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n �R�ll(MI �I UIMlnl([1 ��� lII��I:�d��:l:unici�al
N ÃO dispõe, presentemente, o

-NAS RUAS� DAS V1LAS E CIDADES DO ALGA'RVE ���:��;��;�\�E�t����i���
'.'

'
. tros concelhos a1garvlos. VArias da-

tas têm sido sugeridas, e agora,
segundo fomos informados a Junta
de F'regueala de Salir 'expressou ao

Município do desejo de que o dia
escolhido fesse a Quinta-lleira da
Ascensão, vulgo Dia da Espiga, a

qual tem sido objecto de comemo­

rações populares, como deve ser

timbre de um feriado municipal, -El

que naquela freguesia rural assu­

me especial significado.

(Conclu8ão do número anterior)

fa8ci8ta, o despediu com um chuto
num 8ítio onde o sr, conselheiro
nunca tinha levado nada, nem 8e­

quer uma injecção ou um honesto
suposit6rio. Tanto mais quanto é
certo que o tal tipo das barba8
compridas e sujas se sentou ele na

SUa cadeira e logo public�ú �ma
lei anti-fascista, aumentando o or­
denado d08 vice-directores para o
dobro.
Ma8 já em Abril de 1976 o BT.

conselheiro Acácio tinha novamen.

te retomado posse da sua cadeira
no seu gabinete. E como remstente
anti-totalitário - ele, um fervoroso
e antigo democrata - foi pro'IIW­
vida a director-geral da Inutilidade
Democrática do Ministér,io Coorde­
nador do Triplicado .Republicano:
Vi-o há dias, exuberante, alegre

- tanto quanto pode estar alegre
um homem com a noção de gra­
vidade que tem o sr. conselheiro
Acácio. Confidenciou-me, .mode8-
tamente ufano, que tinha tido a

honra de ser sondado para su9-se­
crretário (o 81'. con8elheiro crtrrega
n08 erres de8de os tempos da mo­

,narrrquia além do quad1'Q dos Se­
C08 e Molhados ParalelQ8 - lugar
que, CO'IIW tod08 sabem, é a ante­
camara, o alfo·bre donde saem' tra­
dicionalmente e sem qualquer ex­

cepção os ministros da Higiene
Intima da Condição Masculina. O
sr. conselheiro Acácio não conse­

gue esconder por completo a sua

alegria. A sua grave palestra é
constantemente e8maltada de elo­

gi08 à nova ordem e à obra de no­

tável reestruturação que o novo

governo instituiu na ordem sodaí
como na ordem familiar e poUtica
da Nação. O 81'. conselheiro Acácio,
com seu gesto sempre grave e a

sua fala sempre ponderada, declara
não ignorar que o País atravessa
uma grave crise económica. Mas é

Oonfraternizaç30 de uessOal
de tetecamunicaçDes
no Algarve
No aprazíVel recinto da Fonte

-

Grande, em Alte, decorreu ani-
mada confraternização de cerca de
duas centenas de trabalhadores das
Telecomunicações dos Distr.itos de
Faro e Setúbal. O:;;. sadinos repre­
sentaram, durante o encontro, a

peça «O gato escaldado», da ,!I!uto­
ria de Carlos Martins, seg'uindo-se
um acto de variedades. Mas para
além da arte e da boa disposição,
valeram sobretudo os momentos de
franca amizade que ali se ·viveram.

DENTRO
E FORA
DO PAr'S

"lESTES dias mais pr6xim08; e

especialmente para os apani­
guados ou «doentes» da bola, 08

que viveram apaixonadamente as

derradeiras jornadas do campeona­
to mundial disputado na Argentina,

- será a bola, o futebol, o tema obri­
gat6rio da8 conversas e congem,ina­
ções filos6ficas.
Até n6s (desculpem-nos os leito­

res o pes80alismo da opinião), que
apreciamos muito mais um concer­

to, me8'IIW pequeno, de piano e vio­
lino, com os dois músicos a tocar

para escassa assistência, do que

(COII1JcliWlJ n(1¡ 3." págitna)

pr6digo em afirmar que não se deve
dramatizar e empolar a situação.
E insiste em sublinhar que confia
nos robustos, n08 pujantes talent08
que felizmente estão ao leme da
nau do Estado - deste novo Es­
tado democrático que, felizmente,

(ConpXui tia _;." pági<na)

A capela da Sr.8 da Rocha, em Armação de Pêra

FALTA DE UM RECINTO DESPORTIVO
.. A

EM ARMACAO DE PERA
QUEM tenha percorrido o nosso

P.aís e apreciado as suas be­
lezas naturais, bem como as con­

diçõe's de yida das populações, ve­

rifica ser rara a aldeia ou_povoa­
ção que não possui um recinto pró­
prio para a prática do desporto, na
procura do aperfeiçoamento fIsico

dos seus habitantes. Em muitas

terras há mesmo modernos campos
de· jügos, especialmente futebol.
Isto parece-no's demonstrativo do

empenho da juventude em procu­
rar desenvolver-se, adquirindo
maior potencial tísico, psíquicü, e.
com ele, melhores condições para
·vencer na vida.
Esta tendência para pro'curar

melhor apetrechamento fflSico, dá­
-se em todo o mundo e até entre

povos que consideramos menos
evoluídos não é raro aparecerem
elementos de muito valor, a des­
tacar-'sc de outros que habitual­
mente temos em melhor conta. Ê
claro que para uma- preparação em

condições têm de existir métodos
e escolas adequadas, sendo esta
falta um mal de que muita gente
se queixa no nosso Pais.
Em Armação de Pêra, por exem­

plo, terra .com- mais de 3000 habi­
tantes, estância de turismo de pri­
meira ordem, visitada todo o ano

. . por Eurico Santos Patrício

por mHhares de pO'rtugueses e es­

trangeiros que a escolhem, e com

justiça, para as suas férias, ainda
não existe uni. recLnto próprio para
as práticas desportivas, onde os

mars novos possam treinar-se du­
rante umas horas salutarmente
com vista a manter-se em boa�
c-o_ndições. E esta lacuna torna-se
éJjasfante notada, .pois é terra de
.muitos e bons desportistas com os

quai's alguns clubes de outras lo­
calidades têm beneficiado. Há pou­
co, e vendo a praia como «campo
,de treino's», conseguiram ficar em
3.0 lugar na grande maratona que
é o campeonato distrital de fute­
bol da 1." divisão. Claro que o cam­

peonato foi por eles, «Os Armwce­
nenses», disputado todo inteiro no

campo de Lagoa, com encargos,
dificuldades e problemas para os

locais, para quem a sobrevivência
se apre'senta em cada dia mais di­
fícil.

Não haverá quei:n queira, e pos­
sa, tomar as medidas que se afigu­
�em aconselháveis, pondo termo a

um estado de coisas que só preju­
dica, por aqui, a prática e o inte­
resse pelo desporto?

IF'ACTOS E IMAGENSI

QUANDO no domingo n08 diri-
gimos a Monte Gordo para

«abrir» a nossa época balnear,
abertura que 00 ano em curso tem
demorado um tanto, devido às va­

riações do tempo, encontrámos um

grande mastro de S. João (e S. Pe­
dro, certamente), a obstruir-noe o

habitual percurso para a praia. O
mastro tinha cateçoria, estaoa bem
feito, bem lançado e s6 não coneor­

dá'IIW's com o sítio escolhido para
a sua implantação, a alterar o ru-

Qle se 'osso com a ,roia �e Monte Gor�o ]

Vista parcial de Monte Gordo

(�D�[�UlRÁ A unrÃ�WA� [[A1XA��A�Rr[�lA� D� Al�ARV[
MELHORES DIAS :PARA OS AGRICULTORES?
QUE os agricultores de Portugal

se vêm a braços com dificul­
da:des, quer de ordem técnica, quer
financeiras só não o sabem os que
vivem alheios às questões agrico­
las; que ao Governo cumpre, <le:'
fender os que se dedica¡n ao ama­

nho da terra assegurando-lhes os

meios necessários para da mesma

arrancarem produtQs que suavizem
as nossas faltas alimentares, não
restam dúvidas a quem quer que
seja; que o aumento recente das
ta�as de juros sobre os financia­
mentos às Caixas Agrícolas, cons­

titui 8iutêntica afronta aos poucO's
que tràbalham por amor à terra'

que os' viu nascer, 'só não alcan­

çam aqueles que vivem indiferen­
tes aos principiüs da razão e da

justiça.
A União das Caixas do Algarve,

de formação recoote, desejando me­

lhores dias para os agricultores,
estando atenta aos seus problemas,

por Joaquim S. Piscarreta

fez deslocar a· sua direcção e chefe
de serviços, ao Instituto Coop·erati­
vo António Sérgio ·e Ministério da
Agricultura e Pescas, não só pela
anomalIa do aumento de juros, co­

mo pela necessIdade de conseguir
facilidades para pO'der sobreviver
em condições de faZier frente aos

atentados que surgem p'ara .enfra­
quecer as Caixas Agrícolas, que
uma vez ·estruturadas semelh:mte­
mente ,às de oufras-nações da Eu­
ropa, poderão vir a praticar juros
mais baixo·s, possivelmente infe­
riores aos dos financiamentos dC'
Estado.
A recepção, -num ou 'noutro sec­

tor, foi cordial, os pontos de vista
da União foram anÜ'ta�o's com pro­
messas de estudo tend'entes 'a ate­
nuar os problemas da agrioultura,
que todos ',gabemos .em crise, rnA fi

Dorque, regra gera-l, ·as promessas
não se oumprem, ficaram algumas
dlÚvidas' ·sobre o êxito do que, jun-

(Conclui na 4." página)

por Americo, Alves. de Sousa

mo das pessoas .queçcomo nós, pro­
curant a via 'mais curta ,e directa
para poderem CQZh13r-Os benefícios
do sol e do mar.

.

Depois, enfim, co:m;preendmnos' o
contagiante -entusiasmO' pelos fes­
tejos dos Santos Populares, a boa
von-tade -âas pessoas em quererem
r,omemorar oondi.G1ú'l,mente· a aun­

Ñ.ra com as iluminocões, 08 bn.illt­
rinos e os (:omes-e-bebes da praæe,
e lá contornánWs (jt rua. para dili­
qenciarmos chegar à nossa «me­

ta», que eram umas hortui de soa­

lheira wa tentativa de afastnr por
mais uns tem;pos, 08 reummismos,
ae constipações, as esprmdilases e

mais maeelas que por aí omãam: à
nossa espreita e que o sol e o mar

tempornrin,mente se enr,nrrel'll'/,m de
ir mantendo a certa disttindn..

E Il.�sim n,cabámo.� 'Dor ir direUo
ri, 'DrIJJa. ou.e n"s mostr« rt. ,'>'Itn. h.n_

bitual galhardia, na araaem. mnis

quente e ioâaãa, nos raios solares
a iaeerem-nos côceoae na enider­
me, no gran/Te número de rehu.�ca­
t'(ores de conauüha« e no azul auase

frnnspnrente das âaua» oue. em­

bora estives.<>em; a ser 'lá, utilip,a­
rln.s vor n?Í.mero rn.:mñmel se ha­

nhístlJ,s, não cnn,�el'lu,i.rn.m COn1)A.n­

cer-nos a molhar mais qwe os tor­

nozelos) pois acháino-Ins iJ.indn um

tanto frescns para 08 nossos n.rrei­

qad08 hábitos de freau�n"'¡,('f, da
zona monte-qordina, De mo"n aue

fomos dando- uns pnsseins a, heirn;­

-mar e 'Pen.�nnrlo um; vouco nn (Yue

Monte GO'f"do fora, era, e poderia
vir a ser.

T.Jembr6.mn-no.�. n,,�,"'¡m,. nue n nl?,­
rf'lJ.,er. nrt. 'Y)",rt.P, il". 'Y»!Il'M'h.ñ,. rTf) tn7,fo

a cuja sombra deiœárnmos n rouva,

custava S5$OO, ou selÍ,." mais cinco

que na época .transnda 'e aue. em

contrapartida, a nreia sob o tollio

estn.va mnis suia .aue no (J.n" nn­

terior, pnrecenil'.n que o." hn.n"'p.;.,.ns

iá tinham abnlido o ve7ho h,yh'ito

>Ie se preocuvnr nnm, tn.i.� blll'ln.te-

70.8. As nlaa.s. à hp,-lrn.-mff,r. onil'e,
com outrl'/,,'/ «mistelll.'I», m.fli... ou

""'l.enos ex6ti.c(J.. �. (J1U,: nn." ;rp'.�r>.'.7 ...n,­

'>'l'!,08, de náo pnrm.ennri?nr. rp.r,nril'.fJ,­

tlam-nlJ.'1 aue noutrn,"I p,onn,,"1 n'h.ennm
(J. v(l,ler dinheiro (ns n.7nn.... ), enrtU,nn­
�,.., nU n.';u.,fn.m 1'1. m.lTntAr n, 'l'lrn';lT.
�uia durante a1J.ñ.se todo o ano. O

.,rincipal n.nes."Io à 'Drl'l.in" nn oentro

>testa, continua com bocados por
"alcetar, dando ideia de que por
l.li existe certa alergia a quanto
:�eja

,
li1n1Jeza , e, ar.r-umação. E nas

imediações daquele principal aces­

so, bem à vista de todo o passante,
'IU ficante, por mais insigne que
seja, há lixo que daria para man­

ter bem acesas, durante uns tem­

.P08, algumas grandes fO.Queira8 de
S. João (ou S. Pedro). 0.'1 po.raue8
de 1!18tacionamento, no lado poente
da praia, ainda não têm ace8SOS

conveniente8 para esta e a8 erva8

daninha8, no areal, seguem e8pe­
randa que alguém mande re'IIW­

vê-las.
Parece haver por ali, em suma,

zonas «filhaS'-' e_ -«zonns enteada8»
e, nestas, um. desintere88e, um

«deiœct andar» ,que não pode'IIWs en-

EMBORA . outros Municípios zação das

peSBoas, quanto
às

I
modo a acabar ou, -pelo m,erio.�", aãgarvíos se houvessem vantagens <!e ,toda a ordem a atenuar, o degradante espec­

.antecipado na ideia, mas por- q�e urna ,��ren�e (e co�ve- táculo da prolongada exposí­
que nao conseguíram ir além mente) eliminação dos lixos I ção dos lixos domésticos ou
do mero projecto, cabem ao de caseiros oferece. ccmereíais, n� via pública ?
Faro as honras de a 'Pôr em E agora vem � pergun!a: Aqui nos permitlmos deixar
prática. s�bemos Aque a nível �olibco. o alerta, convencido de que o
A campanha. em boa hora tem as Câmaras algarvias, no. seu lado útil e construtivo elle­

promovida pela edilidade fa- relativamente _ curte period.o. gari a merecer a 'compreensã�
rense, deeígna-se de «a cidade dos �,Sgu� m�<la;tos, consegui- e o apoio dos responsâveís $­é a tua 'casa, deves mantê-la do-limar muitas ar�Sltas, inter- garvíos a quem é dirigido, a6a­
limpa» e estende-se a todo o nas e - externas e Ir tornando' bando-se por conseguir resul­
concelho, pelo que também po-. realizável uma tarefa de coor- tados que dignífiouem não só

.

dería designar-se de «a, aldeia 'denaçâo que, em princípio, pa- as terras abrangidas como os
(a povoaçao, o lugae) e a tua recia extremamente dífíciã É que nelas residem e ainda
casa, deves, mantê ...la limpa», também notório. o mútuo en- aqueles sobre cujos 'Ombros

. encontrando boa receptívídade tendímento .entre os responsâ-. recai a tarefa, nem sempre fá­
nas populações a quem é diri- "vels de todas a'S Câmaras do, cil, de resolver e pllanificaT a
gída. Para esta:� o Município Algarve que, através dele.: bem da causa rpÚiblica.a. da R.
apelou. no sentido. de serem mais facíhnente-conseguem ir­
cumpridas determínadas reo, resolvendo 0':3 problemas de ca­

gras tendentes a oferecer rácter geral uma vez ou 'Outra

�ai�r asseio e, com �le, maior surgídos.
dignídade, .aos Iocaís. onde ea- Porquê, então, face ao exem-

da um habita. plo de Faro, e aproveitando-o.
Tudo em mas-cha, portanto, nos mais 'posiHvos aspectos, se

no amplo espaço compreendi- não congregam as boas venta­
do pelo concelho farense, com des nas outros mais atfectados
vista a melhor con':3dencia:li- MunicÍpio'S da Província, de'

Santa Luzia (Tavira)
quer ser 'sede
de freguesia

Decorrerá no domingo
.

o festival aeronáutico
em .Faro

.

(coinclwi na S,· ptigfmaJ

SANTA Luzia é uma ridente po­
voação piscatórLa no concelho

de Tavira, situada jup.to à ria For­

mosa, aldeia que no ano transacto

regIstou na lota uma venda de 60
mIl contos em polvos e junto à

aual ·se implanta o comple�o tu­
rfstico de Pedras d'EI-Rei. Dispõe
de todas as condições para ser, sede

de \freguesia e, mais do que condi­

ções, necessita de dispor de uma

estrutura .autárquica local para co­

nhecer ,um mais rápido progresso.
Todo o processo da sua constitui­

ção em .freguesia, sendo desanexada
da de 'Santiago, tem seguido os

trâmites legais, só que o. ,tempo
passa e 'a re'Solução eSl[}er·ada não

chega. A Assembleia Municipal de
Tavira deu já ° seu pare·coer con­

cordante 'e, recentemente, na .As­
semblera da República p'elo Grupo
'Parlamentar do psn foi presente
um projecto de decreto-lei concer­
nente à criação da freguesiA. de

Santa 'Luzia, A ,sua área integra
a actual freg'll'esia de Santi-ago, na
sede do concelho de Tavira e o pro­
;ectó de Decreto-'Lei prevê a cria­

ção de uma comissão instaladora,
estipulando a dat'a de 30 de Junho
de 1979 para as elelçõe's ddS órgãos
autârquicos. Se a vontade popular
é. uma determinante, ela terá

_
de

conhecer a esperada e IElgItirna ex­

pressão leg·at

AS 1'4 horas de domingo e inte-
grado -nas comemorações do

26. o aniversário da Força Aérea
Portu.guesa, decorrerá no aeropor­
tO' de Faro o anunciado festival
aeronáutico.
,Entre os tipos de aviões que to­

marão parte destacam-se os' dos
Estados Unidos (F15, F111 e

OV10), da República Federal Ale­
mã (F4), da- França (Mirages),
apresentando-se a Espanha com

aviões T33, A Inglaterra também
estará representada.
A representação portuguesa es­

tará a cargo dos Àsas de Portu�
gal, e entre outros, estarão pre-
sentes aviões Fiat e G91.. IA anteceder o festival haverá, no
perro'do da manhã, a partir das 8 e

até às 13 horas baptismos de voo,

cuja inscrição é gratuita, deven­
do ser feita no Aeroclube de Faro.
Num dos hâJDgares do aeroporto

estará patente uma exposição de
material aeronáutico, composta por
helicópteros, equipamentos de pa­
raquedismo, ·etc.
Amanhã estarão também paten­

tes ao público diversos tipos de

aviões utilizados pela Força Aérea
Portuguesa. .

I
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CRÓNICA
DE FARO

,
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Os eventos do feriado'

O
OONCELHO farense fœtejoo, em dia de S. João, mais um
feriado municipal. Festejou ... é como quem diz! - houve
um pouco de atletismo æli para as bandas da Penha, prova

organizada pela gente lá do sítio e, 'cá mais pela baixa, Ü'S

Bombeiros Voluntários reflectiram 'sobre o seu passado de
luta humanitária, homenageando justamente a:lguns dos seus

com o evento de novas víatu-e-------------

Quadrllho desmantelado

VENOl:-St:

ras ...

PÜ'I1que festa real, não exis­
tiu. E ela fazda faãta, numa

terra onde o turismo abunda
e a cultura finge que avança.
Esperava-se (todos os anos é a

mesma coisa!) que a Câmara Mu­

nicipal tomasse em mãos a data e

por ela apresentasse uma inicia­
tiva de vulto. Tal não aconteceu.
A cidade ficou e vai continuan­

do à espera, rua abaixo, rua acima

(na «civilização» aperaltada da

gravata que tem boa escola na

«universidade 'de café» ).
Enquanto os prédios novos 'vão

subinde andares, sem estética, nem
as correspondentes zonas verdes,
também o «pulmão» Alameda per­
manece desaproveitado. 11: espaço
saudável falho de movimento.
O colectivo municipal tem res­

ponsabñldades que abarcam essa

situação de desinteresse. Cumpre­
-lhe lutar contra ele. Ter Imagina­
ção. Ou pedí-la.

em Monchique
Na vila serrana de Monchique,

a GNR desmantelou uma qua­
drilha que ultimamente dera que
falar na região, assaltando o Al­
deamento Turístico de Mantinha e

apoderando-se, noutros assaltos, de
valores que vão a largas centenas
de contos.
'Os detidos são Mamede 'saraiva

Jacinto, de 32 anos, António José
da Conceição Figueiredo, de 24 e os

irmãos Mârio e José Rodrigues
Amendoeira, de '2'3 e 26, que foram

entregues a juízo.

�arvolllhl�O' �'o r r e i a
ADVO<iRDO

Atenção FEIRANTES
REJPRJIDSENTAÇÕES R. R.

Gerência de Armando M.
Rosete - Rua Nova do Des­

terro, n." 7-1.° - Lisboa -

Telefone 57361.
ARMAZÉM DE REVENDA

Discos, cassetes, cartuchos.
Tenho em armazém todos os

"êxitos do momento. É só tele­
fonar e enviarnos no mesmo

dia.

Rua de Portugal, 36, r/c Dt,"
Faro - telefs 24643 e 26400,
consultas a partir das 15,30 h.

Motivo faíecimento do pro­

príetário, armazém e loja (sa­
nítáríos) , em . Viia Real de

Santo António, na Rua Eng.
Frederico Ramirez. Tratar

com o próprio no mesmo local.

Vende-se andar Tre�pô��D - �G
Em Faro, 3 assoalhadas,

muito central.
Trata telef, 24473, entre as

18 e as 20 horas.

Dois estabelecimentos no

melhor local da Rua do Co­
mércio em Olhão;
Tratar pelo telef, 72529

das 20 às 22 horas.
VENDEDOR
Jovem dinâmico, vários anos Vende-se

de experiência no mercado al-

garvio, com carro Diesel, ofe- Terreno para construir na

rece-se para prospecção QU Bela Fria.
venda de produtos de quali- Tratar com José Pereira
dade. Resposta a este jornal .Rodrigues, Largo do Cano,
ao.n.s 2467. .11- Tavira, ou telef. 22235.

TrelPilSa-Je ofi[loa �e [arpintaria lBe[�ni[a [/exi¡lên[ia
Montada com várias máquinas, 'bastante clientela e

bem situada. Ãrea de oficina e armazém para madeiras
1200m2, confrontando e/ Adega Cooperativa de Lagos.
'I'ræta o próprio - Rossio de São João - LAGOS.

ALGARVE
TRESPASSA-SE

Grande estabelecimento comercial, área cerca 240 m2, ra­
mo artigos pesca profissional e desportiva, tintas, campismo,
acessórios barcos e outros, Situado zona Sotavento.

Bom movimento 'e de muito futuro. Motivo retirada.
Resposta a este Jornal ao número 2574.

\.�

SAIAS,IRMAOS -a ¿>·iA.,LDA.
Casa fundada em 1928

OLHAO PORTUGAL

AGENDA
BELLATRIX ESPEOIAL IAUmeataçie Tranmtorlllada

De 15 a 22 de Junho
OLHAO

.

TRAINEIRAS:

leos
casa na pradaria»; 20, Animação;
20,30, Tropicâlia; 21,35, Jogos sem

fronteiras.
Domíngo, às 17,15 horas, TV ru­

ral; 17,45, A loja do mestre André;
20,30, «Os marretas»; :21,3,5, A fea­
ta da música; 22, «Homem rico,
homem pobre»,

Em ALBUFEIRA, no Cine Pax,
hoje, «Os mistérios do organismo»;
amanhã, «O padrinho» - 2.' par­
te; domingo, em matinée, «Gente
como eu 'e você» e em soirée, <<O

padrinho» - 2.' parte; terça-feira,
«A flecha e a rosa»; quarta-feira,
«As aventuras de Zorro»; quinta­
-feira, «3 horas decisivas».
,Em FARO, no Cinema Santo An­

tónio, hoje, «Punho sangrento».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «Coelhinhas na ca­

ma»; amanhã, «Cavalgada fantás­

tica»; domingo, <�VÍ'cios privados,
públicas virtudes»; terça - feira,
«Música no 'coração»; quinta-feira,
«Atentado ao presidente»; quinta­
-feira, «O temerârio».
Em PORTIMÃO, no Cine Espla­

nada, hoje, ,«.o adolescente»; ama­

nhã, <�O raid relâmpago dos ce-

Partidas e chegadas
Com sua esposa e filhas, está a

férias em Vila Nova de Oacela o

sr. José Jorge des Mártires Vaz,
nosso assinante na Alemanha.
= Com sua esposa está a férias·
em Albufeira o sr. José Silvério de
Oliveira, nosso assinante em Lis­
boa,

Gente nova

No Hospital de Faro, teve o seu

bom sucesso dando à luz uma me­

nina, a er» D. Maria da Graça Cor­
reia Viegas Martins, esposa do sr.

Jaime Joaquim Viegas Martins. A,
criança, que recebeu o nome de Li­
liana Margarida Correia Viegas
Martins, é neta materna da sr." D.
Florinda Maria e do sr, Fernando
Manuel Correia e patena, da er»
D. Josefa Ramos Viegas Martins
e do sr. Jaime Martins e Martin.!.

Necrologia
D. Joaquina Mendes Cercas

No 'Sitio dos Barrabés, em S. Brás
de Alportel, de onde era natural,
faleceu a sr.' n. Joaquina. 'Memles
Cercas. Era mãe das sr.'S D. ·Irene
de Sousa Cercas, D. Elvira M;end�
de Sousa, D. Teolinda Mendes de
Sousa VIegas e do sr. José de sou­
sa Chaveca Júnior; sogra dOIS ars,

José 'Pedro de Brito, Aníbal Var­

gem Contreiras, Manuel Firmino

Viegas e da sr.' D. Gízélla ·Martins
Leal de Sousa.
A extinta gozava de gerais sim­

patias, ,sendo a sua morte multo
sentida.

Álvaro do Carmo Padesca

Em Vila Real de Santo António,
de onde era natural, faleceu O'

sr. Alvaro do Carmo Padesca, de
76 anos, 'antigo metalúrgico, que
deixa viúva a sr.' D. Mariana da

Conceição Padesca.

far.iclas:
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Fa-r­
mácía Alves de 'Sousa; e até quinta­
-reíra, a 'Farmácia Piedade.
E'm FARO, hoje, a 'Farmácia

Graça Mira; amanhã, Pereira Ga­
go; domingo, Pontes Sequeira; se­

gunda-feira, Baptista; terça, Oli­
veira Bomba; quarta, Alexandre e

quinta-feira, Crespo Santos.
Em LAGOS, 'hoje, a Farmâcia

Neves; amanhã, Ribeiro Lopes; do­
mingo, 'Lacobrigense; 'segunda-fei­
ra, Silva; terça, Neves; quarta, Ri­
beire Lopes e quinta-feira, Lacobri­
gense.
Em LOULlt, hoje, a Farmácia

Avenida; amanhã, Madeira; domin­
go, Chaga.s; segunda-feira, Pinhei­
ro; terça, PInto; quarta, Avenida e

quinta-feira, Madeira.
Em OLHÃO, hoje,. a Farmâcia

Ferro; amanhã, Rocha; domingo,
Pacheco; segunda-éeíra, Progresso;
terça, Oíhaaense ; quarta, Ferro e

quinta-feira,
'

Ro'cha.
'Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá-.

cia Moderna; amanhã, Carvalho;
domingo, Amparo; segunda-feira,
Dias; terça, Central; quarta, Oli­
veira 'FUrtado e quínta-feíra, Mo-:
derna. i

Em TA,VIR'A, hoje, a Farmácia'

Sousa; amanhã, Montepio; domin­

go, Aboim; .seguda-reíra, 'Central;
terça, Franco; quarta, Sousa e quin­
ta-feira, Montepío,
Em VILA REAL DE SANTO,

ANTóNIO, hoje, a Farmácia Silva;.
e até quinta-feira, a Farmácia oar-"
rUho.

Clne.as

mandos»; domingo, «O expresso de Conserveira

Chicago»; terça-feira, <<Â enfer- Príneeea do Sul
meira do meu pai»; quarta-feira, Cajú
�Daisy Miller»; quinta-feira, «O Maria Rosa .

herói das Arábías». Infante
- No Cl:ne-Teatro, hoje, «O Diamante

guarda-costas de ferro»; amanhã, Pérola Algarvia
«Os malucos no supermercado»; Prateada.
domingo, «A liceal»; segunda-feira, 24 de Abril .

<�Felfcia»; terça-feira, «Em busca Costa Azul .

do passado»; quarta-feira, «A cor- Rainha do Sul .

rida dos loucos»; quinta-feira, Nova Clarinha.
«Monsieur Verdoux». Nova Sr." PIedade ,

Em S. BARTOLOMEU DE MES- Cidade Benguela.
SINE'S, no C'ine�Teatro João de Estrela do ,Sul.

Deus, hoje, <�Luxúria»; amanhã, e Norte
domingo, «King-Kong»; quínta-feí- Audaz.
ra, «Paulo, o frio». Restauração
,Em SILVES, no Cine-Teatro 'Sil­

vense, hoje, «Karate em Hong­
-Kong»; amanhã e domingo, «King-
-Kong»; terça-feita, «O silêncio

.

é

I Ide ouro»: quinta-feira, «A mais
ALADORES PURETIC

louca aventura dé Beau Geste».

,Em VILA REAL DE S'ANTO '- _

ANTóNIO, no Cihe-Foz, amanhã,
«Contrato para matar»: domingo,
«Dr. Jivago»; te:rça...feira, «Rebe­
lião de lutadores»; quinta-feira, «O

vendedor de sonhos».

297000$00
252200$00
189200$00
173000$00
154400$00
146200$00
141400$00
134700$00
130900$00
116100$00
110800$00
109 250$00
98880$00
56600$00
47000$00
39000$00
18700$00
2180$00

Total 2217 '510$00

Praia do Carvoeiro

lolas
Vende-se vivenda em fase de

acabamentos. Tem 300 m2 de
construção e terreno com a

área de 4.400 m2. Linda vis­
ta de mar;
Informa o próprio na Rua

Trabucho Alexandre n." 12 r/c
dt. ° Cardosas - Pontímão.De 15 a 21 de Junho

VILA REAL DE STO. ANTóN'IO

TRAINEIRAS:

Compro para moradia entre
Albufeira e ViIl.a Real de San­
to António, imediações da
praía, 'Respostas 'a este jornal
ao n." 2590.

91800$00
67500$00
ee 300$00
32600$00
31500$00
28700$00
28000$00

346400$00

Cajú
Pérola do Guadiana .

Rainha do Sul .

Flor do Sul.
Aurora Maria
Mercedes .

SuI.

Total

Quintas de 5000 ou mais
metros, próximo do Patacão
- Faro. Trata: Dinis Nunes,
Rua Aboím Ascensão, 21 -

Faro.

MANDARETE
Precísa-se. Informa-se na

Redacção deste jorna:l.

Armazém Precisa-se
Firma importante com sede em Lisboa precisa para

a sua Delegação em Faro ou arredores, ramo electrodo­
méstico, com área mínima de 500 m2.

Resposta pelo telef. 22444, de Faro.

OS AMIGOS,
SÃO PARA

AS OCASIOES
!

QUANDO OCORRE O SINIS�

TRO NÓS ESTAMOS MAIS

PERTO� PARA LHE VALER

A SI, À ·SUA FAMíLIA, À SUA

EMPRESA. É NESSAS OCA�

SIÕES QUE O SEGURO MOSTRA A SUA UTILI·

DADE. É TAMBÉM A ALTURA DE NÓS PODER·

MOSAJUDAR.

COMPANHIAS DE SEGUROS

MUNDIAL CONFIANÇA
* 45DEPENDENCIASEM TODO O PAís

FARO - Lg. TERREIRO DO BISPO, 2-R/C DT.O
ABRANTES - Av. Dr. António A. Silva Martins ROSSIO Jto SUL 00 TEJO - largo Avelar Machado, 10 ALMADA - Av,
25 de Abril de 1974. 59-8 AMADORA - Rua Elias Garcia, 372-F AVEIRO - Av. Dr. lourenço Peixinho. 119-A
BARCELOS - Av. Liberdade, 55 BEJA - R. Portas Mértola, 7 BRAGA - R. Francisco Sanches, 85/9 CALDAS DA
RAINHA - R. Almirante Cãndido dos Reis, 83 CASCAIS - Av. Marginal, LI. 8 CASTELO BRANCO - Av. Gen. Humberto
Delgaoo, 81-87 COIMBRA - Av: Fernão Magalhães, 219-1.' CORUCHE - R. Misericórdia, 10 COVILHÃ - R. Visconde
Coriscada, 114 ESPINHO - R. 19.274 ÉVORA - R. Romão Ramalho, 5 FARO - 19, Terreiro do Bispo, 2-r/c DtO
FUNCHAL - R. João Gago, 10 GUARDA - R. Marquês de Pombal, 7-1.' GUIMARAES - AI. Aesistência ao Fascismo.
73-1.', Sala 7 LEIRIA _:. R. Eng.' Duarte Pacheco LISBOA - Av. Guerra Junqueiro. 226 - Av. 5 de Outubro, �5-A - Estr.
Benfica. 680-0 - R. Saraiva de Carvalho, 288-B - Av. Comb. G. Guerra, 136-A, Algés - Av. de Moscavide 66-B, Mos­
cavide LOUSÃ - R. Dr. Pires Carvalho PORTALEGRE - Av. 5 de Outubro. 5-A PORTIMÃO - R. Direita. 4 PORTO
- Av. República, 634, Vila Nova de Gaia - RÉGUA - R. Camilos, 15-1.' RIO MAIOR - R. D, Afonso Henriques, 34
SANTARÉM - R. Serpa Pinto, 41/3 S. JOÃO DA MADEIAA - R, Visconde, 2442 SETÚBAL- Av. luisa Todi, 33·2,' Esq
Letra O SINES - R. Teófilo Braga, 35·SINTRA - R. Ulisses Alves, 6-1.' TOMAR - Av, Gen, Norton de Matos, 20
TORRES VEDRAS - Pç. 25 de Abril, 6 VALENÇA - Av. Dr. Tito Fentes VIANA 00 CASTELO - R. Sacadura Cabral. 64/8
VILA FRANCA DE XIRA - R. Alves Redol, 27 VILA REAL - R. Dr. Roque Silveira, 45 VISEU - Rossio. 5, 1 ' Dt'

TelevisaD
Algumas rubricas que poderá ver

.

no 1.0 Programa da R. T. P.:
Hoje, às 12,40 horas, «Escrava

Isaura»; 120,35, «O casarão»: 21,55,
«O caminho das estrelas».

Amanhã, às 16,15 'horas, <�Uma'

AGRA.DECIMENTO
JOAO TEODORICO BAPTISTA

Sua mulher, mãe, irmãos e de-'
mais familiares agradecem a todas
as pessoas que se dignaram acom­

panhá-lo à sua última morada e

participam que será rezada missa
por sua alma na Igreja de S. Pe­
dro, em Faro, pelas 9 horas do
dia. 14 de Julho próximo.

ODlÁXERE

AGRADECIMENTO
MARIA CELESTE AMADO

CALADO

Sua família agradece reconhe­
cida a todas as pessoas que acom­

panharam o ente querido à últi­
ma morada, ou de qualquer outro
modo manifestaram pesar pela
sua morte.

I
I
...



30-6-18

'"

•IOBNAL 00 ALGARVE

IMPõE-SE A S S E G U R A R O

ABASTECIMENTO DO MER­

CADO MUNICIPAL

o Municipio muito acertadamen­
te, fez 'cessar o mercado de frutas
e hortaliças no passeio junto à Ave­
nida dos Descobrimentos, que, pelo
desrespeito de vendedores e com­

pradores pelas plantas e árvores
ælí existentes, oferecia a quantos
vêm até nõs, aspecto nada convi­

dativo que deu origem a reparos
por não podermos calar abusos que
se podem evitar.
Concedida lLberdade para venda

na Rua Vítor Costa e Silva, espe­
oíalmente aos sábados, esta arté­
ria apresenta o aspecto dos merca­

dos tradícíonaís, que há anos dei­
xaram de se realizar, talrvez pera
acentuada diminuição de gado de
lavoura que originará o rnaíor vo­

lume de transacções.
Se desta medida resultar o rea­

vivar dos mercados semanais, La­
gos valorízar-se-â em vários as­

pectos, desde que os pisos de terra
batida sejam asfaltados ou calce­
tados pois, como estão, no Verão
teremos as nuvens de põ e no In­

verno as poças de lama que afas­

tam gregos e trolanos e danificam
os produtos expostos.
Há porém que atender ao abas­

tecímento do Mercado �unicipal
feito até agora através de camione­

tas vindas de vários pontos do País

postadas junto ao Mercado em lo­

cal que uma vez devidamente vi­

'giado afigura-se-nos índíeado para
abastecer os nevendões até às 8 ho­

ras no Verão e no Inverno.
Talvez porque as viaturas se con­

servam no local índícado para car­

gas e descargas dias inteiros, ou

pouco' menos, surgiram determi­

nações para que as vendas poOr
atacado fossem sõ no Rossio de S.

João, o que vem originando des­

contentamento 'sem fim e afasta­

mento de determinadDs vendedores

que passarão a ¡fornecer outras lo­

calidades com prejuízo de Lagos.
Não é possível agradar a todos,'
sabernos bem, mas por estar con­

vencido de que os descontentes di­

minuirão, autorizando-se vende­

dores junto ao Mercado, o mais

tardar até às 8 horas no Verão e

9 nó Inverno' e a qualquer hora do

dia, só para cargas e descargas,
oxalá esforço's se conjuguem no

sentido de evitar fuga de vende­

dores e descontentamento de com­

pradores. A época balnear já co­

meçou, e Julho e Agosto, os x_neses
de .ponta, obrigam a ab::"steclme�­
to volumoso havendo, pois, necessi­

.dade de o f'acilitar.
.

OS BOMBEIROS DE LAGOS E

A PREVENÇAO DE ACIDENTES

Foi-nos grato constatar que no

Dia de portugal uma equipa do's

Bombeiros Voluntáno's de La�os
percorreu as, ruas da cidade, dis­

tribuindo propaganda tendente a

esclarece'r o povo sobre a me.1hor
fo,rma de utilizar os ,seus serviços,

Dentro e lora do Pais
(C�dal.·¢�)

um «concerto» futebolistico,. com
25 «'l'lVÚsicos», incluindo os árb�tros,

80000 assistentes e mais ?S que s.e
agarravam aos rádios e �s telem­

sões para não perderem p�tada dos

«acordes», até nós, repetimos,.�omo
não havia mais nada na ocastao, lá

olhámos uns momentos pelo qua­

dradinho do telemsor, a ver o que

eles (os da bola), faziam e dizia�.
E assim vimos um Peru ser comt­

do com trufas e m.eia-dúzia de ba­

tatinhaS, pelos quase vjzin�os �r­
gentinos, sem nenhuma certmónw,

e os mesmos quase vizinhos terem

depois, devido ao Peru, uma diges­
tão dificílima ante uns holandeses

com aquela coisa da bola tão m�­
tida na massa do sangue que matS

pareciam autómatos, para quem o

cansaço não contava, do que viven­

tes seres humanos sujeitos a fadi­
gas e outras quejandas maleitas.
-Vimos os argentinos prestes a

sofrerem autêntico colapso, depois
do golo de empate dos holandeses,

em que estes pareceram crescer e

insensibilizar-se ainda mais, e ou­

vimos, pouco antes da entrega' e
das beijocas na taça (como não

podiam beber por ela, dada a sua

forma, davam-lhe beijinhos), um

senhor que falava, dizer assim, em
espanhol: «fodos os que se encon­

.tram na Argentina" Stl encontram
como na sua pr6pria casa, onde

reina a amizade!. a fraternidade e o

amor».

Palavras que, s6 por si, valem

um «campeonato do mundo», para
quem sabe o que por lá vai, todos
08 dias, de mortos, desaparecidos e

presos pela opção política reinante.

F. Gome's

I FACTOS E IMAGENSI
(COIIIiICWAilD dtJ 1.' pdg¡ínlCJ)

tender em praia com a categoria
internacional de Monte Gordo e

num fim de mês de Junho, com a

época dita baZnear já lançada.
O que se passa, então, com Mon­

te Gordo e sua praia, ou com as

pessoas que por eZa são - ou de­
viam. ser - responsáveis'

Américo Alves de Sousa

NOTARIADO PORTUGUÊS
C á rt ó �_i O �\ N O tar i a I d e S-il ves
A CARGO DA NOTÃRIA LI-.

CENCJlADA¡· MARIA LUISA

DOS SAN'I10S ANSELMO

Certifico para efeitos de pu­
blicação que no dia dezasseis
de Maio do corrente ano, de
folhas sessenta e nove a fo­
lhas setenta e duas, do Livro
A - nove de Escrituras Di­

versas, deste Cartório, foi la­
vrada uma escritura de Cons­

tituição de Socíedade, entre
- ANTôNIOMANUELGON­
ÇALVES CARVALHO

DUARTE, solteiro, maior, na­
tural de Casal de Armino,
concelho de Lousão, e residen­
te habitualmente em S. Mame­
de de Infesta, R. Nova do 8ei­
xo n," 974; JOS:m CARLOS
DUARTE, solteiro, maior, na­
tural de Gião, concelho de Vila
do Conde, residente habitual­
rnente na mesmaGião; 'DOLO­
RES DOS SANTOS RODAM
DE BRITO CAIiADO, easado
em regime de separação abso­
luta de bens com José Eusé­
b10 de Brito Caiado, natural
da freguesia de Campo Gran­

de, concelho de Lisboa, e re­

sidente habitualmente em Lis­

boa, R. D. Estefânia, n." 120
- 2.0; MARIA FERNANDA

MARTINS RAMINHOS MA�
TOSO, casada sob <il regime de
comunhão geral de bens com

Luís José Guerreiro Matoso,
natural desta freguesia e con­

celho de Síâves, onde reside
nesta cidade, R. Cruz da Pal­

meira, nos termos dos artigos,
seguintes :

PRIMEIRO - A soeiedade
adopta a denominação «CAR­
HUMAR - EMPRESA TU­
RúSTICA IDE: AiúPORGHI-

NHOS, LIMITADA» e tem a

sua sede na R. da Cadeia, nú­
mero quatro, na cidade de Sil­
ves, podendo ser transferida

por simples decisão da gerên­
cia; SEGUNDO - A socieda-

.

de iniciará a sua existência, a

partir de hoje, e durará por
tempo índetermínado; 'f'IER­
CEIRO - A sociedade tem

por objecto a construção de
casas para venda - Prédios
revendas dos adquiridos 'para
esse fim, podendo dedicar-se
a qualquer outro ramo de co-

mércio ou indústria: que os só­
cios resolvam explorar e que
não seja proibido 'POr' lei;
QUARTO - O capital é de
DOIS MIL CONTOS, total­
mente subscrito e realizado
em dinheiro, e que correspon-

ORENAULT
GARANTIA DE FUTURO

Existem nO' mundO' inteire mais de 14000 pentes
de vendas e assistência RENAULT.
Em Pertugal há sempre um cencessienárie RENAULT pertO' de si.
A assistência aes clientes é a primeira preecupaçãe cemercial
"da RENAULT, daí teda a atençãO' que dá
à erganizaçã.e de após-venda:
�ficin�� cem equipamentO' especializadO', pesseal qualificadO'
beneficiandO' de uma permanente actualizaçãO' técnica
e dispenibilidade de peças e acessóries.
Assim a rede des cencessienáries RENAULT assegura
a cada um des seus clientes, a maier satisfaçãO',
na utilizaçãO' da sua viatura.

SalãO' de exposiçãO' e vendas - Rua General TeÓfilO' da Trindade, 47/49

FARO

CONCESSIONÁRIO

INDÚSTRIAS LUSITANAS RENAULT, S.A.R.L:

Novoll eseoteir...
em. Mo_chique
Em 'Monchique e promovidas pe­

Ios agrupamentos do Corpo Nacio­
nal de EJscutas e'da. Asaocíação das
Gul-as de po.rtugal," decorreu a �ce­
rimónia :da promessa de 32' novos

«escutas», guias 'e chefes. Partteí­
param os agrupamentos de Olhão
da Associaçãó dos Escoteiros de

Portugal e Lagoa, Portimão' e Fer­

ragudo, do Corpo Nacional de Es-
cutas.

.

formulando ao mesmo tempo per­
guntas em boletins de inquérito que
habilítam a avaliar o grau de co­

nhecimento no que respeita à pres­
tação de socorros a acidentados e

formando mútua colaboração.
Bem escolhido foi o dia para

uma campanha ern prol das comu­

nidades e oxalá os esclarecimentos
se multíplíquem, ,se possível, com

palavras que falem ao coração de

gregos e troianos, porque quando
o coração vibra pelo bem que a

qualquer 'ser humano nos é dado

dispensar, pode-se conquístar ami-
.

zades qlUe contribuam para tornar
a vida mais harmoniosa,

Convivi" desportivo de ven­

dedores do traotores am Faro
Os trabalhadores de Tractores

Algarve, de Faro', Tractores de Por­

tugal, de Lisboa, Bragança & Bas­

tos, de Santarém e A LagrU, de
ll'lvora, dísputararn em '24- e 25 do

corrente, um torneio de futebol no

Campo da Horta da .Areía, em Fa­

ro. Findo o torneio houve um en­

contro de todos os trabalhadores,
cerea de três centenas, no pinhal
do Pontal, em 'Faro, onde confra-.
ternízaram,

.

ClRREI' titi lA"S

DECORREU ANIMADA A NOI­

TE DE SANTO ANTÓNIO

Apesar das preocupações dos go­
vernados pelas medidas de auste­
ridade dos governantes, houve ani­

mação na noite de Santo António,
e S. João, especialmente na Rua

Miguel Bombarda, junto ao quartel
militar, Rua das Cruzes, junto aos

Bombeiros e 'Largo Caeiro da Mata,
junto à igreja das F'reíras, Espera­
-se que a noite de S. Pedro não se

anime menos porque lá diz o ditado

que tristezas nã� pagam dívidas;

Joaquim de Sousa Piscarreta
� Vende-se

Terreno com 6 ha, próximo
da estrada nacíonalPortímâo­
-Lagos, com água e arvoredo,
ao preço de 12$00 o metro
quadrado. Boas. condições pa­
ra exploração pecuária.
Informa Rua 28 de Maio, n.o'

2 - 6.0 Dt.O - Portimão.

Vende-se
Carrinha Peugeot 204 Die­

Sell, vendo em homestado. CO'n­

tactar, teléf. 42422 - S. Brás
de Alportel,

UTIC - Filial

de à soma das quotas das só­
cios, assim: - QUINHEN­
TOS CONTOS, de António Ma­
nuel Gonçalves C a r val h O'

Duarte; QUINHEN'f'IOS OON­
TOS, de José Carlos Carvalho
Duarte; QUINHENTOS CON­
TOS, de Dolores dos Santos
Rodam de Brito Caiado: e

QUINHENTOS CONTOS de
Maria Fernanda Martins Ra­
mínhos Matoso; QUllNTO -

A soeiedade pode, por solicita­
ção da gerência e por delibe­
ração em unanimidade da As­
sembleia Geral, exigir presta­
ções suplementares dto' capi­
tal, os quails não vencerão ju­
ros e serão proporcíonaís ao

valor da quota de cada sócio;
SEXTO - ;ÁJ gerência será
exercida por todos os sócios,
O'S quais representarão a so­

cíedade em juízo e fora dele,
activa ou passivamente, pelo
que todoe os sócios: são no­

meados gerentes, com dis­

pensa de caução e com a

remuneração que: vier a ser

estabelecida em Assembleia
Geral. - P A:.RÃGRA'FO
PRIMEIRO - A sociedade fi­
ca obrigada pela assinatura de
dois gerentes, devendo em ca­

da acto que obrigue a socíe-
dade ser necessária a assina­
tura de um dos gerentes Antó­
nio Manuel ou José Carlos,
com a assinatura de uma das
gerentes Dolores ou Maria
Fernanda. Para assuntos, de
mero espedients bastará a as­

sinatura de um das, gerentes.
Parágrafo Segundo: Em caso

algum os gerentes poderão
obrigar a socíedade em fian­

ças, abonações, 'letras de favor
e mais actos contratos ou do­
cumentos estranhog aos, negó­
cios sociais. Parágrafo tercei­
ro - Qualquer gerente poderá
delegar os seus poderes de ge­
rência no todo ou 'em parte em

quem entender, por meio de
procuração. No entanto, tal
procuração necessita sempre,
para obrigar a sociedade, do
consentimento prévio e po'r es­
crito das, restantes, sócios. SÉ­
TIMO - A cessão de quotas
no todo ou parte é livre entre
os sócios, bem como a cessão
a favor dos ascendentes ou

descendentes de 'cada :sI6cio,
mas quando a favor de estra­
nhos fica reservado em pri­
meiro lugar à Sociedade e 'em

segundo aos, restantes sócios.
Parágrafo Primeiro - O só­
cio que pretenda ceder a sua

quota deverá comunicar a sua

pretensão à sociedade e aos

consóoíos por cartæ \ regista­
da com aviso de recepção. Pa-

·

rágrafo Segundo - Se nem

a sociedade nem os sócios res­

ponderem quinze dias a contar

·

da notificação recebida, enten­
der-se-à que não, pretendem

·

usar da preferência, podendo
, a quota ser cedida livremente.
OITAVO - As Assembleias
Gerais poderão ser convocadas
por carta registada com pré­
-aVi:EO de quinze dias. Todavia,
se todos Os :s,ócios estiverem
de acordo para que a Assem­
bleia Gerai !Se reúna sem pré-
-aviso, ass,im se fará.
Está conforme:
Silves, sete de Junho de mil

novecentos e :s'etenta e oito:

o 12.· IAjiUldlWJ��,
Hermenegildo Henrique

Santos Silva
dos

reabriu a

[erv�jarla·Rellauranle Untral
Especialidade da casa, la­

gosta e camarão na plancha.
J'Ü8iquim ManueJ. Gonçalves

Pontes, Quar'beira - Telef.
65230.

�n�are� -Ven�em-�e
2 e 4 assO'aihadas prontos

para habitar brevemente.
Trata - Cogisol, Constru­

ções, Lda., Estrada da Penha,
180 _1.0 Faro, telefone n.O

24499.



,

(desinteressadamente) a Oomissão
Instaladora das Obras que se hão
de fazér .quanão fD'f'en¡, êlab.oraàos
as .Plamas Gerais que ainâa se .não
enaontram. elaborados.

Quando o sr. conse7rheit'o ŒW!Te fa­
lar em operár-ios grevistas não crí­
tica (o sr. conselh.eiro detesta crb­
ticar seja o que [or), Mas declara
gravemente que ningiUém deveria
p,ensar em viver para além de uma

vida moâeeta e decente, que não é

justo exigir de um País que atra­
vessa tão grave orise económica
mais do que um salário 'modesto
mas decente. Um espelho de pa­
triotas, o sr. c01J1,selheir_o Acácio. E
tão des.interessado .•.

Habilitado e inscrito na D� G. 'C. I. aceita montagem
el .ou ;execução (dé -esenítas A -ou B em .regíme de aven­

ça mensal, garantindo 'actualização e 'ordenamento 'em

conformidade com a regislação 'fiscal. 'Os interessados
deverão contactar através ao Apartado 176 - Faro,

Os �esinfere8Se8 �o sr. cón8el�eiro
(Oonffnuaçáo da 1.· página)

veio substituir o corrupto governo
que nos oprimiu .durante quarenta
e oito anos. Assim, teso, o sr. e,on-­
setheiro Acácio, outrora semp'Te
tão calado. Ponto é - afirma, gra­
vemente, o sr. consetheir« - ponto
é que a oposição compreenda e as­

suma patrioticamente as suas res­

ponsabilidades para c.om o povo
português e venka a cont,ribuir, de
forma positiva, para encontrar so­

luções aos graves pro.blemas sócio­
-económicos com que o Pais se

debate, fim de citação.
V sr. conselheiro Acácio (um âos

subscritores do telegrama saudandO
o governo que, em Abril.de 1973;-0
tinha aumentado de 6 mil e 20fJ es­

cudos ilíquidos para 6 mil e 3VO
escuâoe ilíquidos) hoje declara-se

satisfeito com o seu' ordenado de
15 647$85 (líquidos). Declara que
com tal ordenado consegue faz.er
uma vida mode.sta mas decente. E
tanto lhe basta, não deseja mais,
nem o grave mom.ento económico

que o ,País atravessa consente que
os seus cidadãos lhe peçam mais.
Mas o sr. conselheiro não gosta

muito que se fale na gratificação
que recebe mensalmente por õe­

sempenha» as funções de, presi-,
âente do Grupo de Trabalho para
Oontagem das Pata» que têm 01$
Gatos e Gatas Portuguesas 'acaba­
das de nasoer. E também evita
tenazmente que falem nas senhas
de presença que aufere tri-sema­

nalmente, por ser vogal nato da
Oomissão Cooriienaâora das Ope­
rações de Triplifioação da Doeu­

mentação Desnecessária ao Subde­
senvolvimento Regional (s i g 1 a

OVOTDDSR) E detesta falar no

subsidio ·que 'gracio'samenJte :tod'os
os mese's lhe c01'/,c,edem p,or auxiliar

Técnico de, contas

Afonso de Oastro 'Mendes

roOllllC'lw8oo '00 1.' pá,gtnxJ,)
tamente, ;:foi .soüoítado.
,A cada momento .se ouvem .agrí­

cultores dizer que se as coisas não
se .encamínharem para.melhor, 'pa::s-

sarão a semear apenaspara os seus

agregados .ñamíüarea.
O que será de Portugal se a

maioria -dos agricultores só pensa­
rem em produzir para 'sI 'e para os

seus?

Vendem-se
LAVRADâ A ESCRITURA DE

CONSTITUIÇAO DA OAIXA

AGRfCOLA DE 'VILA jro BISPO
N. da R - Por lapso de que pe­

dirnos desculpa aos Ieítores e ao

nosso prezado eolabcrador dr.Mon­
so de Castro Mendes, indicámos no

número anterior a conclusão deste

artigo para a 5." página, quando
a mesma -só viria -a veríñcar-se
-neste número.

Chapas onduãadas de zinco,
caixas 'para'peixe, etc" -ehegcu
nova 'remessa mais barata..
Corrstrltem'telef. 72895 ouRua
Fãibrica da Loiça, ,8- Olhão.

s. BrAsEcos de

Tem uma nova imagem,
uma nova embalagem,

A substituição
das embalagens anteriores

está a ser progressivamente feita.

É possivel que ainda as encontre,

Não as deve'recusar.
A água não envelhece e garantimos

a mesma qualidade,

CláudiO
COMÉRCIO DE PNEUS, ÓLEOS E ACESSORIOS

AGENTE: "Ieos: B'P, Esso,8 Castrol
Pneus: Fire.tone, Fapobol

e Kléber

Oalços travõe.: Fréear

Baterias: Tudor

P e O a s: MGtoeraft¡
Velas: Motoeraft, Bosch,

Champion e 1\ C

Filtro.: Óleo I de Ar

Tintas: Spray e Plurieor

Rua D. Marcelino Franco, 45 Praça Zacrarlas Guerreiro, 3.A
'TAVIRA Telef. 22928 TAVIRA

F.

Consegulr'á a Unlál das CaIxas Aurícolas do
Algarve melhores dIas ,para os agrIcultores?

Jesus

Assi.tência nanica:

• Alinhamento DireeCio

, Calibrl'gem Rodas

• Revisões em Viaturas

NA

Cartório Notarial de Lagoa
(ALGARVE)

A CARGO 'DA �ICENCIADA'
CATARINA MARIA DE SOU­
SA VALENTE

Em 23 deste mês, no Carlório
Notarial de Vila do Bispo, -eom a

presença da direcção 'da União -das

Çaixas Agrícolas do Algærve, -e -dos
21 sócios que subscreveram 00 es­

tatutos, foi lavrada a escritura da

constítuíção da Caixa Agrícola de
Vila «ío .Blspo, de 'CUjDS -eorpcs 'di­
rectivos -daremos 'conta .nó 'próximo
número.

J.o.aquim de ,Sousa Piscarreia
a ,praticar .algo de ñUI .e saudável
Mé 'levar aos mala pequenos um

andebol, basquetebol; Inscrições e
pouce de iniciação deSIYOrtivea, por­todas as :informações na sede do

União. 'Ora, iuda isto é muito bo-. que o .lema 'do desporto, 'é «�jda sã
em corpo são».

nito mas no papel, pois na prática ,

nada existe, 'nada 'se .fez, nem nada J.oaquim .Manuel Dias

se concrétízou ,e, possivelmente, NOTA: No ,último ,apnnlamento
nunca se chegará a nada. Grande .

que enviei, a àaJ10 passo, onde 'se Especialidade da casa, la- notas para escrituras; diver-
ímpulsíonàdor poderia e deveria 1ê '<ale salien'tar que a 'maio.r parte æosta camarão na plancha

'

ser o União e naquele parque de I, desta é -perteaça. :de ;Lú61o Marti'U's, I:> • e
.

'

:, .' sa B-85 de folhas 27 a fo-
-" ." Joaqním Manuel Gonçalves, s ,

,

jogos muita corsa poderia .aconte- Ne.JJráo" ãeverá ler.se JUlio Mar-
Pontes, Quarta"U"a _ Tel�". I lhas 28 verso, s<F", encontra exa-

eel', em matérIa de desporto, desde tins Negrão. Ao dito sr. apresen- '" oJ. '

mobili2iar novos e velhos e levá-los tamos as nossas desculpas. 65230. rada uma 'escritura de justifi- ,

caçã.o notaria,.l, outorgada 'em

8 de Junho de 1978, na qual
António da Conceição Custó-

dio e mulher, Luisa Maria, ele
natura,.l da fr'eguesia e conce­

lho de Silves e ela da fregue­
sia de São Luís, concelho de,

Odemira, com residência haibi­

tual,em Silves" se deolararam

donos e legítimos possuidores,
!

com exclusão de outrem, de' anos, sem a menor oposição
de quem quer que fosse, des­

um prédio rústico, sito em..Po- de o seu início., po-sse que sem..

QO Santo, freguesia e concelho,
pre exemeram sem interrup­

de Silves" composto de terra
ção e ostensivamente, com co-'

de semear com nogueiras, a
nhecimento de toda a gente,

confrontar do norte, com a ri- send po
. ,

•

" f 0.'1' 1SS0 uma posse patel"
beIra, do nascente com Jose I ¡fica 'cl':mtínua e pública pe[o
Gregório Zuzarte Mascarenhas

I

qu 'd ..

' 'd.'
,

'
' 'e a qUlnram o pre 10 por

Bom.de Sousa e outrosi; do Sull
pr'eslC l' -,

-

t d .lo d
. .'.

. r çao, nao en o,. 1,,0 a-
corn ,Albertma C.abrlta GarCIa

vl'a d d . d d
. .

J
.

C,A
,a o o mo o a aqULS1-

e do poente com oaquun an- -

d,', 1 •

did, J' d· R Ih I ·t I
çao, ocumento que lhes pel-

'o u ICe DiC a. TIscn ona
't f d"Illi a azer a prova o seu dl-

matriz predIal respectiva, em
reito de propriedade perfeita.

nome do justificante marido,
sob o artigo 5955.°, com o ren­

dimento colectável de 250$00
e o valqr matriCial de 5000$00.
Não .descrito na Conservatória

do Registo Predial de Silves.

Que este prédio o 'adquiriu o

justificante por compra 'efec­

tuada a, Margarida,Maria Mas­
I carenhas de Novais e Ataíde

Pinto Coelho e marido, Antó­
I nioVasooncelos Teixeira Pinto

[erv�iarla·ftntauranle [enlla)

DACTIL·
ESCOLA )lE DACTll.OGRAFIA

Al'vará do MEle

Dlrec. líc. de FeJisber-ta Gorrela

Cursos Práticos de Dactilografia com Diploma

Aprendizagem em Máquinas Eléctricas, Dictafones e

Fotocopiadores

Sistema8 Modernos e Eiicientes

Largo D. João n, 36-1.0 - Telefone 23� - PORTIMÃO

Certifico narratívamente .

para efeitos de publicação, que
neste Cartório e no livro -de

Estores

Pursianas
Fazem-'se e reparam-se, em

alumínio, metálicos, plásticos
e verticais. Colocam-se em au·

tomóveis. Vendem-se acessó ..

ries.
Trata': Gavino B. Simões -

Rua D. Francisco Gomes, 37-
..:3.:- Esq. - Telef. 69 - Vila
Real ,de Santo António.

•

Coelh-o; a lYfaria José Zuzane
Mascarenhas Novaís Atarde;
- Ana Isabel Mascarenhas -de
Novais da CUnha e Ataíde da
Câmara tAdão ; e a Maria Bru­
na Zuzarte Mascarenhas Na­
vais Ataíde, conforme escritu­
ra lavrada em 18 de Janeiro de

1978, exarada a foJhas 7� ver­

so do ,Livr.o de notas A-76,
de's,te Cartório. Que, na altura
desta transmissão,�ram OIS re­

feridos vendedores, devida­
mente "identificados na aludi­
da escritura de·venda, donO'S,
e legítimo:s possuidores, com

exclusão de o'lltrém, do acima
descrito. 'e confrontado prédio,
'Pois -o possuíam em nume

próprio, havia mais de trinta

� ...\I I

1 '

Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
catorze de Junho de 1978.

Maria Cecília G. Pargana"

Sérgia Farrajüta Ramos
Médico dermatoveñereologista.
Professor agregado de Medi­

cina Interna .

DOENÇAS DA PELE
E VEN)I)REAS

Cons,ultório e Residência:

Rua Transversal à Av.- 25
de Abril - Lote 9/10 ric B

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

Cornpr'o,
Andar ou vivenda em Ta­

-vira.

Resp, a Vltor'Teme.ira Mar­
ques - .Baneo Português -do
Atlântico ..:._ 'Castro Verde.

, .....__�_ __c.._'
1



30-6-73 JORNAL DO ALGARVE

DESPORTO NO ALGARVE Somos ulDa empresa de serviços
FUTEBOL por João Leal

ASSEMBLEIA 'DO 'PORTIMO­
NENSE ApOIA MARIO LINO

No. decurso. da mais coneorrída
assembleia geral de sempre (cerca
de três mil SÓCiDS), a massa aSSD­

eíatíva do. Portimonense expressou
a sua conñança ao. elenco. directivo.
-e 'ao. técnico Mário. LinD, eonñando
num breve regresso ao. escalão.
malor do. futebol português, Os tra­
balhos foram orientados pelo. dr.
Meneres Pimentel e a tónica CD- OR
mum foí um sentímento de fé nDS

CORPOS -GERENTES DO S,p ,

-

, TING CLUBE OLHANENSE
destinos do. clube e no. apoío dDS
associados. ,E'm aesembleía geral foram elei-

Entretanto., JDãQ Cardoso e Ar- tD'S DS CDrpDS gerentes do. Sport.ing
-naldD já renovaram pelo. Portímo- 'Clube Olhanense, para O- biénio de

nense, onde ingressa Cícero, defesa 1978/79. Presidem à assembleia ge­
lateral esquerdo. que actuou no. Lu- ral 'e ao. conselho fiscal 0-8 srs. An­

sítano de llWora, estando. em curso. tónío :SDUsa Guita e Reinaldo. Bar­

negocíações ,CDm outros jDgadDres. rQS, sendo. a direcção. conetítuída

. pelo. dr. Cristina Pinheiro. (presí-
U].\'I ALGARVIO CAMPEAO dente), dr, Hélder Baptista, eng.

NACIONAL VitDr Neves e Humberto. Oliva da

No plantel do. Futebol Clube do. Silva (vice-presidentes), Júlio. 'F'a­

PDrtD, que após 19 anos de porfía- vinha, Humberto. Cabrita, Manuel

dDS esfDrçDs VDltOU a eonqulstar o Gríncho, Artur Martins, Afonso

titulo. malor do. futebol português, Brás, ,Fernando. 'Saldanha e José

figura urn aígarvío, Camacho. (vDgais).,
Trata-se do.' guarda-redes JDa- TRANSFER.tNCIAS

quim TDrres, que nasceu em Faro,
em 19 de Fevereiro. de 1945. O pri­
meiro. clube que representou oflcíal­
mente foi o Bport Lísboa e Fuseta,
de onde transítou para o 'Vit6ria
de Setúbal, atingindo. grande pro­
jecçãD. FDi transferido, para o 'Fu­

tebol Clube do. PDrtD em 1976.

fante de 'Sagres, 20; 5.·, Monchi­

quense, 17; 6.,·, U Esperanças, 14;
7.·, Louletano, 12; '8.·, Montes AI­
vorense, 8; 9.·, Campinense, 4. ZDna
Botavento: 1.0, Lusitano, 32 pontos:
2.·, Oulatrense, 21; 3.·, .Leões de Ta­
vira, 20; 4.°, Leões do. Bairro, 20;
5.°, Beira-Mar, ,19; 6.°, Fuseta, 17;
7.·, Operários de Tavira" 16; 8.°,
Tavirense, 14; 9.·, Moncarapachen­
se, 14; 10.°, União. Sambrasense, 7.

CAOIMAR

IrtilOI �e [ata, 'ena e DelJorto, l�a.
Certifico, narrativamente,

que, por escritura de 5 de Maio
de 1978, lavrada de fl. 58 a ['L
60 v: do livro de notas para
escrituras diversas n.O 29-B do
Cartório Notarial de Vita do

Bispo, foi constituida entre
José Júlio 'Furtado Marreiros,
Marííía da Si:lva Cachão e Ma­
ria Helena Lapas Marreiros

Rodrigues uma soeíedade eo­

merciaí por quotas de respon-

Existimos para o servir, Sr. Empresário Algarvio!!!
Executamos escritas dos Grupos A, B, 'C, de acordo com

oH,O.C.
Asseguramos todas as SU8JS, obrigações para com a Ox.

de Previd. Finanças, Sindicatos, In:st. Nac. Estatlstíca.
Registo de firmas, Marcas e Patentes. '

Contacte-nos ou através do Apartado 198 ou na Rua da
Misericórdia n." 38 - FARO.

'

PROPRIEDADES VENDE-SE NO ALGAHVE
ALGARVE perto boas praias, propriedades com casas

para agricultura, Estufas, Empreendimentos Turísticos, vi­
vendas com piscina, bons preços,

Teixeira, Rua Santa Justa, 22-2.° Esq. - LISBOA.

sabítidade limitada menciona-

Casa construída há pouco, 'l'RIBUNAL JUDICIAL DA da em epigrafe, �os termos

'com 3 assoalhadas, casa de OOMARCA: DE VILA REAL
dos artígos seguintes :

banho, despensa, corredor, co- DE SANTO ANT'ÕNlO 1.°
zinha, quintal, água e luz, com
chave na mão, no sítio do Ma­
tadouro, Rua H - Hortas -
Vila Real de Santo António.

I rflspassa-scz -

Faz-se saber que no dia 24

Armazém de vinhos" com
do próximo mês de Julho, pe­

depósitos aéreos e' subterrâ- las 10 horas, no Tribunal Ju­

neos com vendas retalho e
dicial da 'comarca de VB-a Real

atacado. Também serve para
de Santo António e nos Autos,

outro ramo de negócio. de Execução. Sumária de Sen-

Telef. 62256 _ Av. José d tencapara.pagamento de quan,
a tia certa em que são exequen­

Costa Mealha, 93 - LOULÉ te o Banco Nacional Ultrama-
rino, E. P., com sede em Lis-

, boa e executados João Silva
CO LUM BO F I L IA Conceição e mulher Miraldína

Vasques Caldeira e Maria
CONCURSO -DA SOCIEDADE EmHia da Si¡va Conceição
COLUMB,óFILA HORTENSE Morgado de Brito, hão-de !Ser

A 'Sociedade CDlumbófdlia Hor- postos em praça ---<primeira -

tense, das HDrtas de Vila Real de para serem arrematados, o se­

Santo. António, fez disputar o. cDn- guinte:
curso de Valência-E'spanha no. dia"
17 do. cDrrente, co.m o. seguinte re-

sultado: .
,

•
' Um In'redio urbano térreo, nol.·, 6.· e lO.·, JDsé M. Pires; 2. , '_t'

4,· e 9.·, Jorge iFerramachD; 3.·, sitio da Alhl!goa, AlI,tura, fre­
JOBé "Viegas ,RamDs; 5.·, Guilherme guesia e concelho de Castro
Guerreiro.; 1.·, CarlDs Alferes Ce- Mari'm, descrito na Conserva­
rina e 8.·, Antó�D P. Caldeira.

tória do RegiJBrto PrediaJl desta
vi[a sob o n.O 9345, a folha 118
verso do !livro B-23 e inscrito
na respeCitiva matriz sob o

art. ° n.O 1 7'53, 'a Icoriifrontar do
norte com 'RomuaMo Matias,
su� e poente com Manuel de
Brito e do nascente ,com a es­

trada muni:cipa!l, o qual será
posto em praça pelo vaior ma­
tricia;l de 16880$00.

CAMPEONATO DISTRITAL DA
I DIVISAO DA A. F. DE FARO

ConfDrme notrcíâmos, D Lusitano.
de ,Vila Real de Santo Antónío ao.

vencer, na final, o TDrralta, CDn­

quístou o titulo. de 'campeão. do. Al­

garve tI Dívísãc) e ingressou na

III <Divisão. Nacional. As classifiéa­

ções finais das duas séries ficaram
assim ordenadas: Zona Barlavento:

l.·, TDrralta, 26 pDntDs; 2.·, Lagoa,
22;' 3.·, Armacenenses, 21; 4.·, In-

O SpDrting Clube Olhanense que
contratou Sério. (ex-PDrtimDnense)
para [ogador-treínador, assegurou
o concurso, além de outros, de Ga­

juda e FarIas, que actuaram na úl­
tima época no. F'arense ; e Ruas, que
joga'va no. Lusitano de Vila Real
de Santo António. e Domingos, no.

Lusitano. de :mvD,ra.

BASQUETEBOL
Os Olhanenses conquístou o l.·

lugar no. torneio de [uvenís organi­
zado pela Associação. de Basquete­
bDI de Faro.. A classtñcação final
,ficou assim ordenada: 1.0, Os Olha­

nenses, 7 pontos: 2.°, Imortal de

Albufeh-a, 7; 3.·, ,Faro. e Benfica, 4;
4.°5 Náutico. do Guadiana e Os Bón­

joanenses, () pDntDs.

II PROPRIEDADE
Compramos úma. para Turismo e outra para Agro­

..Pecuária. Preferível zona de Sotavento. Resposta com

área, detalhes e preço para. ORI>AL - Avenida Duque
de Loulé, 46-3.° E., - LISBOA.

Se realmente
TEMPO PARA SI SIGNIFICA DINHEIRO,

colabore com a TAP REGIONAL
no plano que está a desenvolver
com vista ao estábelecimento de
LIGAÇÕES AÉREAS REGULARES,

como forma de encurtar distância dentro do país.

USE O AVIÃO
e verifique como é compensador o preço que paga'

para conseguir resultados como estes:

Lisboa-Bragança 1,25h
Lisboa-Chaves, 1,20h
Lisboa-Vila Real 1,10h
Lisboa-Viseu 1,OOh
Lisboa-Covilhã 55m

Lisboa-Portimão 50m

Utilizando os serviços da TAP REGIONAL está a colaborar co.nnosco na concretização dum

proiecto que, a curto prazo, muito. poderá contribuir para a valorização. dás regiões servidas.

Co.."". o .e" .gent••• ,¡.gen. O"

T.J\"
"'R._£9ianal�

Informações pelos telefones· 89 61 02 • 88 91 81 - Reservas pelo telefone· 57 50 20

JORNAL no ALGARVE
N.O 1110 - 30-6-78

Anúncio
l.a PUBLIDkÇÆO

1.°

2.°

o direito dos e'Xe'cU!tados
João !Silva Conceição e irmã
Maria 'Emília da ISilva Concei­
ção Morgado dê Brito, à lhe­
rança aberta por óbito de seus

pais João Rodrigues Conceição
e Maria do Espírito Santo Sil-

. va Conceição, o quaJl1será pos­
to em praça por 300 000$00.

VHa Rea!! de 'Santo António,
2,6 de Junho de 1978.

VERIFIQUEI:'

o Juiz de Direito,
.;_ .:::,

a) António Alberto de Oarva,.:
lho Sarœiva Ooelho

o Escriturário.,

a) Raúl Eduardo Ma'l'tins

Berjna

I·

Camião ford'
Vende-se

Comi báscula - 11.900 Kgs.
P. B. estado novo � 30.000
Kms. Telefone 65444 - Quar­
teira.

A sua sede é na Rua do Ge­
neral Aiberto da Sil<veira, 23,
1.0, freguesia de Santa Maria,
concelho de Lagos, podendo,
por .delíberação da assembieia
geral, ser transferida para
qualquer outro locai.

§ único. Também por delibe-
As assembleias gerais serão

ração da assemtñeía geral po convocadas por cartas regista­
derá a sociedade criar delega- das, dirigidas aos sócios com

ções ou sucursais onde enten- dez dias' de antecedência, saí­

der. vo quando a lei exigir outras
t'orma'lidadels;.
Está conforme o original, o

O olb'jec1to é o exe!Vcido. do que certifico.
comércio de artigos de 'caça Cartório NotariaJ de VÍ'la
pesca e desporto ou qualJ:q'ller do Bispo, 6 de Maio de 1978.
outro ramo em que a lS,ociedade
acorde.

o capita;l socia[, integral
mente reaJliz8!do, em dinheiro,
já entradO' na caixa sociai, é
de 300 000$, e corresponde à
soma da's quotas dos sócios,­
a saber: UJIna do sócio José
Jú:lio Furtado Marreiros no

va;lor de 150 000$; uma d� só
cia Maríllia da Silva 08!chão Certifico, narrativamente,'
no vaior de 7,5 000$ e um�' para fins de publicação, que

da sócia Maria' Helena La- em 212 de Junho de 1978, foi

pas Marreiros Rodrigues, de lavrada de folhas 30. v.o a fo'·

75 000.$. lhas 32, do livro de -notas para

5.0 escrituras diversasl N.,o A-30,
deste Cartório, uma escritura

A ces,são de quotas, '110 todo de justificação, na qual MA­
ou em pante" é Evre entre os NU'ffiL ALBIINO DO NASCI­
sócios, mas a IC'essão a estra- MENTO é mulher FERNAN­
nhos depende do eonsentimen- DA JúLIA DA GLõ<RllA FlER­
to da sociedade, que terá direi- NANlDES, residentes na sede
to de opção, em primeiro lugar da fregu'esia de .saJgres, conce­
e os 'sócios, em segundo. No iJ.!ho de Villa do BilSpo, se deC'la­
caso de vários sóCios p(['etE;1n- raram donos e legítimos poiS"
derem optar, \:lerá a quota ce- suidores, com exdusão de ou­

denda dividida entre eles, na trem, de um prédio urbano, de
proporção das suas quotas. rés-do-chão, destinado a in-

dústria de olaria, com três
compartimentos e um logra­
douro, sito na ROÇA iDO'VEI­
GA, freguesia de Sagres, con­
celho de Vila do Bispo, con­

frontando do norte com cami­
nho, do sul e do poente com
João Fernandes, do Nascimen­
to (anteriormente sul e po'en­
te - José Lino) e do nascen­

te com José Carvalho - her­

deiros, inscrito na matriz res­

pectiva, em nome do justifi­
cante marido, soh o artigo
513, com o valor matricial d�
12.960$00, a que atribuem o

valor de 30000$00, não des­
crito na Conservatória do Re"'
gisto Predial de Lagols,.

.

Que leles, J, justificantes, ¡se
encontram na :posse do men­

cionado prédio há mars, de 30
anos, polsse que tem sido sem­

pre exe'rcida sem qualquer vio-
lência e de modo a poder ser
conhecida pelos interessados,
traduzida na prática reiterada
dos actos materiais correspon­
dentes ao exercício do direito
de propriedade, sem qualquer
interrupção, pelo que o adqui­
riram por usucapião, não ten­
do, as'sim, documento que lhes

permita fa�er prova da aquisi­
ção pelo's meios extrajudiciais
normais.
Está conforlme o original o

que certifico.
Vila do Bispo e CartórioN0-

tarial, aos 22 de Junho de
1978.

A socíedade adopta a deno­

minação de Cacimar - Arti­

gO's de Caça, Pes-ca e Desporto,
Lda., e durará por tempo inde­
terminado a contar' de 1 de Ju­
nho do corrente ano.

Em cáso de morte ou inter­

dição de. qualquer sócio a So.­

ciedade continuará cO'm os só­
cios soprevivos e C8ipazes e os

Para as no_��os pobres
O sr. José. Jorge dós Mártires

Vaz" residente na Alemanha, en�

trego.u-nQS 100$00 para os pobres,
nDSSDS, protegidDs.
Agradecemo's, 'em nome dos cono'

templadDs.

Arrenda-s�
P,rodução de 10 ha de vinha,

cOlIl1l maioria de uva de mesla e

alguma de vinho. Dirigir à
viúva do Dr. António Drago
em Cacela.

FARO

para escritórios nesta cidade.

Grande firma c/sede em Lisboa precisa instalações

Resposta !pelo telef. 22444, de Faro.

rerrenl �ara [OnUrutão �m lal�a - Y�n�!·��'
Prédio térreo a demolir, área 377 m2, bom local central,

duas frentes: Largo Dr. Guerra Júdice (N.O 3) a nascente,
Rua Gen. Teófilo da Trindade a poente., Aceitam-se ()fertas.

Respo'stas aO. M. Francês, Rua Filipe da. Mata 26 ---; 2.0 Dt.o,
-; Lisboa-4.

herdeiros do faíecido ou repre­
sentantes Iegais do interdito,
nomeando aqueles um de en­

tre eles que a todos represente
na socíedade, enquanto a quo­
ta se mantiver Indívísa.

7.°

Al gerência da sociedade, sem
caução e com ou 'sem remune­

ração, conforme ror del<tbera­
do em assembleia gerat, será
exercida por todos os sócios,
desde já - nomeados gerentes,
mas para obrigar a sociedade
em todos os actos e contratos
é necessária e suficiente a as­

sinatura do sócio José Júlio
Furtado Marreiros, com excep,
ção dos rudos de mero expe­
diente em que é suficiente a

assinatura de qualquer ge­
rente.

8.0

Ê proibido aos gerentes obri­
gar a sociedade em fianças,
abonações, letras de favor ou
em qualquer. acto estranho aos

negócios sociais.

9.0

o Aijudante,

José Vítor Leal Mwteu8

Cartório Notarial
de Vila do Bispo
�,ustif;caçiio

José Vítor Leal Mateus



ESTÃ prevista para a próxima
segunda-feira a abertura, em

Vila Real de Santo António, do pri­
meiro Centro de Dia do Algarve,
destinado à terceira idade. Como
pensamos, este Centro de Dia de­
verá dar pleno apoio àquelas pes­
soas, muitas delas fazendo parte
da chamada pobreza envergonhada,
que acabam os seus dias, eles, car­
pindo mágoas pelos bancos da Pra­
ça ou âos jardrins, sem nada que
oe mo�ive ou melhor disponha; e

elas constituindo por vezes «pesos
mm·tos» e1n alquns agregados fa­
miliares, onde a sua subsi.�tênci.a 'é
mais tida como um pesadelo do que
como a companhia agradável de'
quem, pela experiência e c01?heci­
mentas adquiridos ao longo de mui­
tos anos, ajuda não só nos afaze­
res do lar como na preparação tios
mais novos para a vida.
Pois o Centro de Dia, anes;o à

Junta de Freguesia e com imetala­
ções modelares¡ contarti. cam res­

taurante, onde' os . mais carecidos
poderão ter uma refeição por preço
módico" sala de gonvivio, com

jO-1gas, televi§ão e outras ocupações
para ajudar a melhor passar o

tempo, barbeiro, cabeleireiro, bal­
neário e lavarHlaria, havendo ainda
uma equipa cem a função de assis­
tir domiciliariamfjnte' às pessoas
idosas a qUfjm a saúde (ou a doen­
ça), já não per'mitem sair de casa.

Consta-nos que há já uma série
âe pessoas, relativamente bem ins-,
taladas na vida, a quem naâa ou

quase nada falta, que se preparam
para colher do Centro de Dia cer­

tas benesses que a outras, bem
mais, neceesitadas, fazem bastante
mais falta.
Vamos ver o que o futuro, neste

aspecto, nos reserva",e se a. missão
do Centro ficará de facto sendo a

de um autêntico local de assistên­
cia, moral e física, para quem de­
la precisa, 0'1,(. a de mais um «café»
dotado de muitas comodidades,
mais a de fazer mera ooncorrência
aos outros «cafés» onde os preços
não serão tão em conta.

ESCOTEIROS VILA-REALEN­
SES nAO' UM AR DA SUA

GRAÇA,
"

Apesar,de o edifício da �,eafJ, r¡.a
Rua Cândido dos Eeis" se encop,­
trai 'positivàmente em ruínas, pres­
tes a cair, o Grupo W.' 60, de Víla
Real de Santo António, da Associa­
ção dos :Escoteir08 de Portugal,
entrou em nQvq, fasB 4e construti­
vo trabalho, realizando' um acam­

pamento de dois dias na Ponta de
Santq António de Arenilha, naquela
vila.
Perante as bandeiras nacional e

do Grupo, .prestaram cOmpromisso'
de honra os aspirantes Lttís Ger-,
mano Resende, Neves,' Manuel da
Silva Gome$ Rosa, Agostinho' da
Casta Horta, David, 1I;lanuel 40,S
Santos Carro, Jorge Manuel do Li­
vramento Toledo,'Rui Alberto Re­
sende Neves, 'Ernesto Nobre'''-Rà;'
mos, Vítor Hugo G'lftierres, �Vargas,
Nuno' Miguel ,Gonçalves Pereira,
Luis Manuel" Samúdio Oeiras,
Eduardo Luís Lt>u.penço BonanQà,
Luís CarlOli Gonçalves Cavaca Fer-,
nandú do Ó'I{ '¡040 Alber,to Vicer¡,te
Brd(!/r�çamp Maldonado, que fiça­
ram divididos por duas patruihas.
A chefiá do Grupo é exercida

pfJlo sr. Romualdo 4ntónio da Pa-l­
ma Pescq,da, sw¡,do instrufor o 81'.
Dor¡;¡,ingos Manuel Jqcinto Pereira.

DELEGAçÃO DO SINDICATO
DOS EMPREGADOS DE ESCRI­

TÓRIO DO DISTRITO

Na Rua João de DeU/I, '11-.' 5, rés­
-do-chão, em Vila Real de Santo
António" começou a funcionar a

DeJeyct:ção; para a Zona do Sota-

�RBunlan c e,m, Faro', sobre,
,�nntr�J4s:,Je,�'yjàbJliláç!O'
par[ ,_lár,nic,Œf'�-�e: , co'ntat

. ,'v.':" ....... J_ •.•• __ ',

-

,

Na' .sequên_cia' _¡ie: iniciativaiu:¡e-,
melhant-as já'I'e'ali'zada.s em'Lisboa,
COimibia, : .A v�ir-o e, Leir!q, vão o

l3ancñ Portugu¡\s do Atlântico e a

Assooiaçãe Portuguesa de Técnicos
de Cantas p-romover em !Faro uma

reunião, 'espeoialmente para os

membr-os da,quela, A.ssociação" a

qual decorrerá às 14,30 de 6 do
próximo mês na ,Escola de Hotela­
ria e T,urismo do AlgaI've, Estará
presente o dr, AMUO Magalhães'
Pinto. do Departamento de Estu­
dos Económicos e Financeiros do
BPA, que falará da tramitação a

seg;uir para a celebração dos con­

tratos de viabilizaçãp.
Os té'cnico's de oontas interessa­

dOS em estar presentes devem con­

tactar a Agência do BPA em F'aro.

Casa mobilada
Vende-se

O artista narrador da União Soviéticá,' Nikdiai Litvinov, faz
uma demonstração com nm dos sims bonecos, «Domovoí»,
com o qual eonquístou grande audiência pão só entre as

camadas jovens' como na generalhlade dos adultos,

por Josê C1UZ '

mar:, pois não'l Ah, mude para 'hi­
baeo com' f$ltro, que o seU' filt,ro
subiu muito mais; compreende, gu.e
08 homens que nos gov8Tnam preo­
c'lfP�m-se muito com a nossa saudeI
Picados para enrolar: Duque,

8$50; Águia, 14$00,' Holandês,
14$00., Picados para cachimbo: Ga­
ma, 60$00. Oig(J/rro§ .sem filtro:
Kentucky, 3$OQ; Definitivos e Pro­

visórios, 15$00; Porluguês Suave,
Paris e 20-20-20, 17$50; cigarros
com filtrei normal: Porto, Ritz,
Kart, Sagreli, N�gritas fJ SG, 20$00;
SG Ventil, Ritz, King, Zize, Kart
Langa, Negritas Gigante, SG Gi­

gante e CT tonço, 22$50.
Cigarros com filtro especial: 2002

Control, Sintra e Kayak 25$00.

I ,

JOHI\lALdoALGARVE
tSR��i.$' cio GTJAVJMrAl
Como funcionará o Centro de Dia
a abrir na segunda-feira emVila Real deSanto António?

A['deia das Açoteías, 'praia
da Faíésia - A;lbuf:eira.'
Informações Maria de Fá­

tima G. Cimpor, teléf. 63171
- L01J;lé.

vento do Algarve, do Sindicato Li­
vre ãos Emp,regados de ESC,ritório
e Caixeiros do Disitrito de Faro.
O horário de funcionamento é das
14 à.s 19 horas, de segunda a sexta­
-feira.

DECORRE neste momento o 4.0
torneio popular de futebol de

onze, com patrocínio do União ,p.
R. S'ambrasense, dos Estores Ar­
sol, da Ourivesaria Catarina, e da
firma Irnpêrgarbe, além da Câma­
ra Municipal, talho Fer-Jar e

Amândio e Cavaco.
N,este tcmeío, com 9 equipas num

total de 180, atletas, pois à última
hora desistiu a equipa representa­
tiva do Pagapouco, particípam
equipas representantes des Vilar'l­
nhos, Bordeíra, Mealhas, Campina,
Mariolas, Queàfes, Veteranos, Pe­

ra), e BOmbeiros. A organízação
pertence a Vírgí110 MartIns, Del!fim
Madeira, Sotero de Sousa e Antó­
nio Afonso. Aliás, são estes quatro
elementos que mercê do seu esfor­
ço e boa vontade têm feito cow que
a 'organízação até aqui, rosse impe­
cável, embora apareça sempre quem
não esteja ínteressado em colaborar
e torne tudo mais difIcil. A ideia do,
torneio é movimentar o maior nú­
mero possível de jogadores (já que
às ecuípas do União se destinam 01'

melhores) e ao mesmo tempo dar

possíbilidade a outros de menos re-

'cursos, de praticarem futebol.
Em S. Brás, sempre o desporto,

nomeadamente 0 ,futebol, têm tido
tradíçêes ao Iengo .dos anos, Quem
não se lembra da rívalldade de Uni"
dos-Desportivo que por muitos anos
trouxe 'S. Brás, em eonstaate efer�

vescênela, de cada vez que ambos
se defrontavam? Depois, resolveu­
-se fazer a junção do's dois clubes,
tendo nascído daI o actual União,
mas a pail"tir desse momento pa­
rece (lue os amantes do futebol ro­
ram abalados pela descrença, logo
se começando a notar'<rrrenor 'em­

psnho no seu clubísmo habitual, e

dai para cá tem sido 'cada vez

pior. Vieram depois os torneios

que, de uma maneira ou outra, têm
entusiasmado o eão-brasense mais
do 'que -à primeira vista seria de
esperar.

'

O torneio do ano anterior foi .ga­
nho pela equipa do Avenida que
este ano tem os Seus atletas dis­
tri:buidos por outras formações
concorrentes nomeadamente a das
Mealhas. Mas o que i,nteressa, no

fim de contas é praticar desporto.
A- propósito de torneios, não sei se

haverá este ano futeholl de oSalão

pois v'ejo o aotual recinto a ser

muito utilizado para fins que tal­
vez, não sejam os mais próprios.
E 'assim se Irá perdendo tim belo
reclnto desporUvo, '11. não ser que
o problema seja revisto e, aJqui,
terá uma pa;lavra a Câmara" qqe
quanto a mam não deveria deixar
que o recinto fosse utilizado "a nqo
,'ler para o'fim a que foi destinado.
isto para Quem 'quer oue' fosse. Já
no ano findo o «NoUcias de S.
Brás» fazia a ,interrogação! ver­

bena, parque de jo,gos ou salão de
baile?

-

E quando imaginamos o que na­

quele parque de jogos 'se poderia
fazer, até se fica apreensivo. Quan­
do a Grupo de Acção 'Cultural em

! vivo, e p,ensou modificar a «ver­

bena», por certo não se imaginava
tal fim; mas os culpados, quanto
a mim, somos todos, e principal­
mente o clube repr,esentativo da
nossa terra, o União D. Recreativa
Sambrasense, Que bem podia fo­
mentar outras modalidades Que l1'e­
vassem O'S nossos jovens a utilizar

aquete recinto desportivo.
A propósito. há uns meses o

�'I'JIiiãn fez distribuir 'u-m panfleto
nue dizia: «Jovem! gostas de pra­
tl:car desporto? então contaçta ,com
o U. D. R. S. que tem a'S ,seguintes
modalidades -ao teu dispor, ténis de
mesa, hoquei 'em patins,' atletismo,

MEMORANDO: SEMANAL
• FALTAS DE ÁGUÀ'

'EM GACELA
.

SEGUNPC> apurámos junto âe-po­
, pulares da jreçuesia âe.:Vila
Nova âe Caceta, seria p08.sív(lLre­
duzir os inçonveniente� que, .levam'
à escassez da, água ou 1rH:8:mo, à
$ua falta, na rede de distl'ibuição
que é servida pelo depósito loca­
lizado no Largo do Mercado.
Uma reunião aonjunta entre a

Junta de Freguesia local e a Oâ­
mara de Vila Real de Santo Antó­
nio, acompanhada, ae up¡,a eficaz
campanha de con$pifmciaU,zação
para o problema) coritt-íbuiiia para
disciplinar a uttlização das' man­

gueiras e evitar a utilização da

água de consumo doméstico na

irrigação de terrenos.
Em determinad08 períodos chega

a acontecer que a bomba se mostra
incapaz de encher o depósito, de­
vido à interposição de mangueiras
utilizadas para todos os fins, vindo
este facto a reflectir-se na falta de
água para beber ou cozinhar.

• PRESIDENTE DA AM DE
ALBUFEIRA DEMITE-SE
D.o CARGO

Um diferendo de competências
está na origem da demissão do pre­
sidente da, Assemb'leia Municipal
de Albufeira, sr. José Correia (PS)
do seu cargo, embora mantenha o
mandato para que foi eleito.
Com efeito, a (Jâmara Munici­

pal de Albufeira é acusada pelo sr.

José Correia de tomar, deliberações
à revelia da Assembleia e os seus

parceiros deste órgão autárquico
de «demissão de responsabilidade»'.
A Câmara é ainda acusadfl, de não
dar andamento � indicações sobre
problemas de saneamentp.
Não Ei o primeiro neni;' será o úl­

timo problema deste tipo que há-de
œfectar as .autarq_uias. Habituados
a encararas câmaras 'como instru­
mentos ei'ecutivos'e simuitanea­
ment6 :deliberativos, muitos' dos
eleitos para as autàrquias; incluin­
'!lo presidênt�s, ainda não tomara/r»
consciência de que 'as Assembleil7.s
Municipais são Q, órqão político
mais importante do Município. que
fixa toda a actividade das Câma­
ra,s. Isto para não os acusar de im-
7Jedirem com a suI7. a,l)ção 7Jráticfl
de que tal imperativo constitucio­
nal e legal se transfor.me em rea­

Made.

• «MANIF» EM PORTIMÃO

Contra a aumento dG custo de

vida, ,o agravamento das tarifas
da água e electricidade, contra os

despedi1nentosj as desintervenções,
pela reinte,aração de Mnria Luísa,
diriqente sindfcal despedidn. e aindl7.
de três trabalhadoreS do Hotel-da
Rocha, contra a criação de sindi­
Qatos para,lelos e o rearesso de
Américo Tomás,' ós'trabalhadores
de Portimão desceram na 'ultima
semana à rua.

A manifestaçãó foi promovida
por diversas Q_rgan,izªções ,sin_çZicais
e teve o apoio do MDP ICDE, do
MDM, do POP e da APU.

.

• VICIO. A QUANTO·
OBRIGAS!

Cá o Governo que nós temos, e

outros que já tivemos, diga-se, vão­
-se a,proveitando dos nossos vicias,'
Podiam aca,bar com eles, mas isso
é irrealista. O melhor é n,proveita,r.
Assim, lá vai o cigarrinho aumen­
tar para encher a bolsfl, pública,
nesta época de austeridade. Pro­
cure, caro ,leitor, a marca que fu­
ma e veja quanto lhe toca de au­

mento, muUiplique o consumo por
dias, semanas ou meses e faça as

contas. Não pensa deixar de fu-

.. OS AMARELOS

'A CGTP-lN lançou este ano, no

l.' de Maio, uma palavra de ordem
com a força de uma denúncia, con­
tra a tentativa de constituição de

sindicatos que viessem a abrãnger
sectores de activida.des já atingidos
por outros sindicatos, contribuindo
para a divisão do movimento

. si�­
dical: «Sindicatos Paralelos, Stndt­
catas Amarelos».
Recentemente em Lisboa, algu­

mas dezenas de profissionais do es­

pectáculo oonstituíram um. novo

sindicato, paralelo, claro. Ftca ao

juízo dos leitores se a CGTP-lN
tinha ou não razão na denúncia.
Limitamo-nos, apenas a dar a se­

guinte pista: elés conseguiam can­

tar quando os outros tinham de fi­
car calados. Eles ganhavam os con­

cursos de «Rei-de-Rádio», do pen­
teado mais vistoso, enchia� os sa­

lões e intermináveis «serões para
trabalhadores», não tinham' sindi­
cato, claro, António Calvário, Si­
mone de Oliveira, Tony de ,Matos,
alguns 'dos cartazes de prova que
s e r ã o «sindicalistas», afama.dos.
Quem os seguir ficará (como eu

el!Jtava íJ.e tanto 'a's ouvir cantar
antes'do 25)"amar-elo!

• HOTELARIA PREPARA

CONGRESSO

Em plenário da Federação. Nf!­
oionat dos Sindicatos da Industna

de Hotelaria e Turismo, realiz?,do
em Lisboa, foi decidida a realtza­

ção de um C-ongresso do sec!or _e
a mobiH¡ijação para a negoctaçao
do COT. Durante o mês de Julho
é pedida a conclusão das negocia­
ções sobre salários. Foram desde

logo decididas formas de luta, en­

tre as quais se poderá incluir a

greve, se o patronato boicotar estas
negociações,

O I Congresso do sector da hote­

laria realizar-se.d, pensa-se, até ao

fim do ano em curso e tratà,,:á dos

seg'Uintes pontos fundamentats: re­
lações de trabalho; situação eco-

'nómica do sector e sua reestrutu­

ração; organização sindical e pos­
síveis fusões de sindica.tos.

'. EXPOSIÇÃO DE OBRAS DE

JORNALISTAS
.

A Associação dos Jornalistas e

Homens de Letras do Porto, lan­

çou uma iniciativa de�tina.d?, à ex­

posição de livros de. Jornaltstas, a

inaugurar naquela ctdade� em data

a determinar e que depots per.c�r­
rerd o País. Para tanto, 80lu?"ta
aos jornalistas com obras publtca­
das o enpio de um exemplar de

cada (anexando um apontamento
biográfico) para a seguinte mo­

rada: Organização da Exposição
do ¡,iowa do Jornalista, Associação
de Jornalistas e Homeli$ de Letras

do Porto, Ruá do Bonjardim, 83-A
1.', Parlo.

...

ECOS DE S. BRAS DE ALPORTEL
o desporto que deveríamos ler

de Deodato Santos

P.

Não sei de acontecimento que tenha marca.do tanto o Algarve,
na sua existência temporaí, nestes últimos tempos, como o ca­
samento do padre Pisoarreta, e o manifesto que o acompanhou.
E" no entanto, quão, ausente ele esieoe das colunas âos jornais
algarvios! Que silêncio profundo! Que sono colectivo!

Não se trataria de eæploração sensacionalista, mas sim do tra­
tamento a dar a uma no,tícia que constituía o relato d¡p Wlp, Cla­
queles actos do quotidiano que sõo susceptíveis de marcar uma

data, transmudar Um valor, alterar as nonna8, despertar abertura
de espírito, criar ideias, desenvolver di'lj-âmica.'

'

_

Não, esqueçc gue isso se deve, em grande parte? às dificulda­
des e a carolice em que se euetento. a Imprensa algarvia. Bste
Jornal do Algarve, que é, portanto, o de maior projêcção j1,ão
conta na sua feitura reâactoruü com nenhum elemento �emu­
nertuio, Cómo é possível, pois, o artigo rápido para l!iaída ime­
diata, que dê a ideia de frescura e actualida,4e? Como é pos8íve1
a âeslocaçãc ao local, a entrevista-relâmpago, a fotoçrafta Gn­
quadradora? Él totalmente impossível, Se a própria grande Im­
prensa, se a Rádio, a Televisão, com meios ao seu dispor, rara­
mente, a nã_o ser para uma [utetotaâa, nos dão essa suaestão
de estar a vw¡¡r o presente, de estarmos em movimento e não na
coniemplação daquilo que já passou, é porque, fundamentalmente,
as razões têm também outras razões:

Él que o homem, com a consciência de estar a viver o mO­
mento, é um homem activo, sente-se informa.do e procura infor­
mação" desenvolve o sentido e oomeça a agir critie.amente. Vive­
mos um tem/po (ou sempre foi (J,ssim), em que se tem receio do
homem actuante, crítico) lúcido_¡ sentindo-se viver em cada ins-
tante. '

Quando as informações chegq,m retardadas, estruuiae, não vão
provocar o reflexo analítico, provocam, pelo contrário, o desim»
teresee, o adormeçimento. Um ambiente assim é Uma armadilha
para querlll, como eu, faz afirmações como as qUe atrás produzi.
Tinhc¡ agora de explicar (quando a minha capacida.de de escritor
não é a de um polémico más a de um comentarista eventual),
por que penso que o casamento do padre Piscarreta foi o aoon­
tecimento mais importante, por que razão marcou uma data,
transmudou valores, alterou normas, abriu espíritos, criou ide{as,
desenvol'Veu dinamica. Pl uma arma.dilha porque, não havend'o
troca de Qpiniõl{3q, não havendo análise, não havendo discussão;
estou a avançar passos num terreno escorregadio, sem apoios, e'
qualquer opinião, discordante ou não da minha é um apoio, porque
já cO'J11,fJorta ideias, pontos de partilla, termos de comparação, em
que'se podem colher elementos e evitar erros. Sou et? 'então, que,.
estou ,a abrir esse caminho, quando não é essa a 1p,in-ha- llr-eten:i'v\. ,

são. Nisso, como noutros domín11s, n,vn,nço, 7Jnra'Ú'e 'sinto vazio.
Pl esse um dos hábitos entre nós: deiœa-se falar os outros, não
nos comprometemos, vamos oumndo, deixamos ° gajo espalhar­
-Se, depois- goza-se" Mas não se aponta calma e despretensiosa­
ml'inte o�tras' formas Cle ver. Él por isso que é tão 4ifícil a atitude
anaUt-ica e crítica entre nós, quando já a palavra crítica está
eiva.da de sentido pejorativo.

Mas o casamento do pa.dre J>iscarreta foi tudo isso que cite-i. '

Foi ta,mbém coragem, claro. ¥q.rcou %ma data: porque aU aqui;
pelas experiências q%e conheci, habituei-me a ver 'os ministros
da ¡greja cat6lica, casados carr¡. ela

c
e� com' Cristo, e alguns em

notórias ligações a.dulteras C01fl- m'Ulheres deste baixo mundo,.
Atrmite-se. «É um homem' cor¡'I;Q qualquer outro;!>, diziam O§ pra­
ticantes. Mas ",-p,,«homem como qualquer outro», aí dele se infriln-,
gisse ,11, -m,qral da religião; qU!}, entri¡; tarz,tqs outras, fora aquela
q'J,'l},ponsequira estabelecer o n¡,onopólio, miste País.
"c,-O padre Piscarreta infringiu (¡sta norma hipócrita. Ele podia
muito bem ter feito como outros, quem iria a.gora ohatear·se!
Não. Fiel à pureza, à honestida{le, aos sentimtlntos e,levado§ que

h:abitam 9� homens de valori decidiu (e a sua esposa) v£ve1' fran­
camente, de cara levantada: Aqui estou, Cristo, não te escondo

,

nada, não quero mentir-te, não quero macular as nQSSCLS, r.ela-''"'
"ÇÕ/3s! O, Universo do teu pe1tsqmento deve ser. muito diferente
deste do� ¡¡'omenlJ, fi a tu,a noçãp de justiça mif"vezei iñjfnita!

Pensariam os outros, os que vivJam em notória concubinagem
(interdita aos baixos 'hil,mañ08�'-'e i pr;;la q1l4l SEl ¡m.jeitavam aos'

vexamt'ls El ao deIlPre@) dilue - s� conseguiam esco'lj-der g,os plhos
de Cristo, que conseguiam mentir-lhe? Não, se do púlpito ele.s
ensinava'm!: 'que Deus sabe tudo, vê tudo! EIY/,tão, que profundt­
dade abissal de hi,por:ri§ia 1¡.abitava os seus cQraçõ(}s 'I!

Marca 'uma data estç¡, q,titwJ;e do padre Piscarreta, na maneira
de viver dos padres fj do exe1p,�lo qUf? dlÍ¡o. ElJtão aqui vi�veis:
p'lJ,reza, 1¡.qnestidade; granªe�a dll espírito. Qualidades que, duvido
muito, fossem das antigas formas pe7Jas quais a Igreja Romana
e os seus ministros se apresenta,vam.

Mas é uma data que não é só a�garvia: é da Igreja. Há quanto
tempo'se põe o prob'lema de os padres poderem, Qjl. não PQg,(}rem
Casar r 'Q'!!!estãg bjzq,ntina, que ¡:¡erdura, porque os hábitos arrei­

gados são difíceis de evoluir, mas não haja dúviqas que 'l,(,m dia

/lerá, u'l'l'ka, realiM.àe, o çl}8amento normal, humano, honesto, dos

homens dii. Igreja. Deste modo, o padre Piscarreta é um precursor.
Não é quaJqil,ér coisa; ser"se p-recursor! '� �8tªr.se (lam'!:tm pé t1,0

futuro,,'é 8,er�se. um q,gente de transformuç{iQ, é-8er�se alterp,ativa,
é ser,se sobrevivência da so�dade, Cj,l;j'o perigo rnflioj. q1J,fl fiP.-','
frenta'vem dé si própria, d{L cegueira suiciiIã cómo se'agarra à sua_-

,

decadência, aos gesíos' sem hiPótese de' transmutação.
'

,

O pa4re Piscarreta terá tido na sua missa centenas de pes­

soas, agora tem milhares. E que desejam vê-lo continuar a assu-­

mir com orgulho, com reotidœo de carácter, com resp�ito pelas
verdadeiras palavras de Cristo, a defesa dos seus ideais para

ajuda da construção de uma sociedade enfim justa e espiritual­
mente equilibrada.

Para o A�garve tem isto um significado m'Uito profundo. Pl

sinal de que a Igreja catóZiça, está a [¡.er assimiladCL pe.los hábitos
locais de' pluralismo e democracia, enquanto até aqui tinha sido

uma ideologia invasora que esmagara a cultura, bem forte e per­
sistente dq algarvio'. Daí que sinta, estar a processar-se, aqui, a
tão falada e procurada, desejada, renovação da Igreja, tão in­

dispensável (et pour cause) à renQvação dQ, mental'ida.d& por­
tuguesa.

Pl pena que se perca, para a maioria dos habitantes, a com­

preensão dos factores decisivos do evo,luir da nossa Provincia. Pl

pena que não nos possamos, todos, sentir contemporâneos e par­
ticipantes do avanço espiritual cósmico.

Já que o tio ficou alcachofrado com os parabéns que lhe ende­
recei, dou-os ao pai. Sr. Piscarreta, tenha orgulho do seu filho;
é de homens a,ssim que nÓS precisamo8-.

'A p' J.' prende
, bombist�s no Algarve

,

A INSPFlC0.Á() de Faro da Poli,
�iR ,TuiH�i¡¡ ... i::t.. no ñeR.envolvi­

menta de esforcos tendente'S à re­

pressão de actividades terroristas
o'corridas recentemente na Algarve,
"ôdp, escl::trece ... nil crimes e, pren­
der os auto,tes dos 'atentados bom-
1-¡i'sb'ls. nas instal::tcõ'es da'Torra1ta
em Março, na carrinha das Forças
Armadas quando estacionada junto
?t melSse de ofIciais ,em Lg I?:OS em
� ht'il, '6' aj,nd" nft vi", pública: em
Faro, nO' mês \findo. No seguimento
das investigações, foram ig;ualmen­
t.e presos os autores do assalto ao
Hotel Golfinho, em Lal?:os: donde
fo'i furtado um p'esado cofre cOliten­
rlo cerca de 1 600 contos. Cofre e

dinheiro foram recuperados intac­
tos.

Diligências .simultâneas permiti­
ram a apreensão, aqs indivíduos li­
gados ao grupo, responsável pelos
!'rimes referidos ,e a outros com
aaueles relacionados, de auatro en­

genhos 'explosivos, 14 detonadores,
uma pi.stola metralhadora, uma ca­

çadeira de canos serrados, quanti­
dade apreciável de munições e dois

emissores-receptores. Os presos, em
número ¡le quatro, foram com os

respectivQs processos entregues aos

juí21es competentes.

D

'Q'melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASADOS


